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A real associação central de agricul-

tura acaba de representar ao governo,

pedindo a elevação do imposto de impor-

tação sobre os cereaes_ estrangeiros. leste

augmento é de ha moito uma necesmda-

de inadiavel, por quanto em Portugal a

lavoura lucta com innnmeras dilliculda-

des, sendo a mais importante a cancer.

vencia dos celeiros d'Africa e America.

Temos por vezes aqui referido, que

esta questão é complexa, que se o pro-

ductnr indigena perde com o actual esta-

do de cousas, o consumidor nada lucra,

por quanto o interesse fica todo na mao

do especulador. Ao mercado vem pao ma-

nipulado por preço que nao esta em har-

monia com o custo dos cereaes em grao,

por tanto pouco importa que se venda a

340 reis o milho e a 520 reis o trigo.

Assim urge tomar providencias_ ad-

quadas, para que as cousas nao_ proSIgam

como até aqui, alteando os _direitos de

entrada e protegendo-se a agricultura na-

cional. Tudo o que não _fôr isto, sera um

erro economico de gravissimas consequen-

cias.

Em quanto o Tejo se ve asseberbado

por navios, que trazem no seu bolo mi-

lliões de litros de cereaes estrangeiros,

sobre os quaes incide nm pequeno impos-

to estatístico, os celeiros nacionaes estao

replectos de grãos, que não encontram

venda immediata. Nem a cotação do mer-

cado convida o productor a trocar a di-

nheiro os seus productos, pais que fazen-

do-o, perde immeuso, como e lacd cal-

cular. . . _

E se a agricultura asSim se apresen-

ta, convém attender ao seu estado, e não

prolongar uma crise que lhe pode ser fa-

tal. Tudo isto é obvio, e carece de uma

solução immediata. _ _

Os governos que teem por missao

providenciar de pronto sobre as graves

questões, que prendem com o regimen

economico do paiz, não devem ater-sea

prejuizos, nem os seus escrupulos 00081¡-

tucionaes podem consentir-lhes que adiein

a sua intervenção directa, por isso que o

parlamento encerrou as suas. sessões. E'

o caso de uzar de providencias extraor-

dinarias, porque extraordinarias são tam-

bem as circumstancias. E se _hes¡ta, ou

recua em tão lonvarel proposito, _revela

fraqueza, e não satisfaz as necesmdades

publicas. _ -

A representação da real associaçaode

agricultura exprime uma aspiraçao legiti-

ma de uma clasae numerosa e preponde-

rante .do paiz. Os productores expõem,

em nome dos seus agravos, que _sao os

agravos publicos, uma necessidade do me.

mento, e attendel-osé obra de boa admi-

nistração.

Insistiremos por a resolução do as-

snmpto, que é de maximo alcance para

o paiz. _

ANABCHIA TRIBUTARIA

Uma folha da capital allega que an-

dam no ar umas ameaças com relação

aos funccionarios do estado. Diz que se

falla em exames sanitarios, supressão_ de

lugares, redacção de quadros e_ legalisa-

ção de cncartes. Falla porém so com re-

lação aos ultimos, accrescentando que

grande numero de empregados não tem

os seus diplomas revestidos das formali-

dades legaes, mas que a falta provém do

sello e outras verbas importarem em mui-

-to dinheiro, e que os agraciados Iuctam

com innumerasdillicnldades, vivendo com

sacrifício, e que se não teem pago, é por

que não teem com que, entendendo que

já não é pouco o terem satisfeito os res-

pectivos direitos de mercê.

Depois accrescenta o_ mesmo jornal,

que se os interessados ainda não paga-

ram todo ou parte do encarte, tambem o

thesonro lhes deve indemnísação, sendo

elles credores e não devedores. Por ex-

emplo:

.Um individuo é despachado para um lo-

gar, cujo vencimento annual e de 30045000

reis. Paga de direitos de mercê 150õ000 reis

(aqm houve erro de calculo, pois com os adi-

oionaes vem a pagar mais de 180t$000 reis).

Mas os 300d000 reis d'essa ordenado são ape-

nas nominaes. Quando foi despachado o em-

pregado que tomamos para exemplo? De 181.5-

18“? Recebia 270600 reis, porque pagava

lll 0|0. De 1866-1847 ? Recebia 2408000,

porque pagava ao 010. De 1811-1848 't Rece-

: SEM ESTAMPILHA: ANNO 43600 reis; sanssrae: 25350; ruins'rnn 15200; ¡ivnnso 50 reis.

A?&§%ÊWPÊÊHA2 anne 5514!); senasrnn 26650; 'rniirssrria M350; AVULSO 55. As assignaturas san pa-

gas adiantadas. A circumstancia de receber o Jornal sem o devolver importa responsabilidade, pela im-

portancia do tempo porque se recebe.
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bia 2685500, porque pagava 10 0m e sobre

5 0m adicionaes. De 1818 a 1851? Recebia

240ê000, porque lhe deduziam um quinto. De

1851-1853? Recebia 2373000 reis porque

pagava 20 0m e mais li 010 a'licionaes. De

1853-1860? llecehia 25313500 reis porque lhe

descontavam 15 112. De 1860-1861? llecebia

2103000 reis. De 1861-1861? Recebia reis

2553000 porque lhe descontavam 15 0I0. De

1861.4865? Recebia 2853000 reis porque lhe

tiravam 5 010. De 1868-1876? Recehia reis

29298500 porque lhe deduziram 2 11! p. e.

Depois veio o imposto de rendimento; de sor-

te que o empregado, cujo ordenado dizem ser

de 3008000 reis, nunca na sua vida recebeu

300:?)000 reis. Todavia paga direitos de mercê

na razão de 50 0|0 d'esses 3008000. Tributar

um rendimento que não existe, por isso que

os direitos são lançados sobre o que o contri-

buinte não recebe, só em Portugal, ou por ou-

tra só a classe dos empregados publicos.

«Querem saber quanto produziram as de-

cimas lançadas sobre os ordenados dos func-

cionarios do estado desde 1841 até 1872?

13.72720885480 reis.

.Querem saber quanto produziu a contri-

buição industrial de todo o paiz, em egual pe-

riodo? Beis 9.15'2:168ã108, isto é, menos

4.57lz920i3072 reis. que as decimas pagas

pelos'empregados publicos, e isto ainda com a

circumstancia agravante de que a industria pa-

gou dos seus lucros. e os empregadospagaram

direitos de mercê do que lhes extorquiam. Boa

mercê, não lia duvida! '

«Já veem, pois, que o thesouro. obrigan-

    

             

     
   

   

         

   

   

   

               

   
   

                 

  

  

   

   

  
  

  

   

 

  

          

   
  

   

    

   

         

   

  

  

lhe fizesse discordar do parecer.

novo a resolver. Foi o que fez.

se escutam.

do Os empregados a pagarem direitos de mer- --+_

ce dos ordenados lixados pelas tabellas, quan- APBECIAÇOES

do não lhes satisfazia integralmente essircsnpr- (CONTINUAÇÃO.)

denados, indemnisava-se á farta,para as a as , , _

dos sellos e encartes. que ainda não foram sa- D E¡ Independiente.

tisfeitos. _ _

«0 governo sabe perfeitamente as circum-

stancias do fuuccienalismo. Se investir com

elle tanto peor.›

Tem muita razão o Jornal da Noute.

A situação do funccionalismo é deseSpe-

rada. Não vel-a, é prolongar a crise, e

por tanto agraval-a com conhecimento

do mal que se pratica. Devemos_ accres-

centar que um pobre escripturario de fa-

zenda, vence por anne 12033000 reis, e

paga de direitos de mercê 128000 l. . .

etc. servirá de ra- ' _ '

cout', Oeeràaãleàoseêãí pril'neiro 3mm g E. y presta valentia y gracia a las Musas.

ça S
.

monstrucso. E os outros funccionarios na

mesma proporção. Um verdadeiro'contra-

cto leonino, em que o explorado e oser-

vidor, que a deSpeito de ser mal retribui-

do, tem de apresentar-se as horas, decen-

temente vestido. e com cara alegre, nao

obstante a sociedade e os cuidados que

lhe minam a existencia. E quando o re-

formam ou aposentaiu, nova _deSpeza e

não pequena, porque tem mais sello,'e

outras endromioas, que avoluinam as re-

ceitas do estado. _

lsto não pode continuar assim. 0 em-

pregado ou e preciso, ou .não se carece

dos seus serviços. No primeiro caso pa-

guem-lhe condiguamente; no Segundo,

euprimam o logar á proporçao que a cal-

deirinha for cumprindo o seu dever.

que porém é absolutamente impossivel e

a manutenção do actual estado de cousas.

Tambem é insustentavel a chamada

decima de juros, que e o imposw lançado

á necessidade de cada um. Porque o ci-

dadão pede dinheiro_ _sobre hypotheca,

vein logo o fisco exigir que pague ao

estado a importancia correspondente ao

premio com que interessou o credor. _lt

não se diga, que é este ultimo quem satis-

faz a collecta correspondente. T_odos sa-

bem que o dono do dinheiro exige logo

que o devedor pague todos os encargos

provenientes do contracto. Logos tribu-

tada a miseria, e é isto o que nao pode

continuar, porque brada ao ceu seme-

lhante monstrnosidade.

_+_

JUNTA GERAL

Ha muitos annos que a junta geral

d'este districto não celebrava sessão mais

imponente e brilhante, e ao mesmo tem-

po mais serena e mais correcta do que a

de sabbado.

A discussão, integerrimameule diri-

gida pelo cavalheiro que no districto mais

se impõe pela austeridade do seu cara-

cter, pela vastidão do seu saber e pela

robustez da sua intelligencia, lui sempre

levantada e digna.

Não houve, durante toda ella, o mais

leve incidente desagradavel. A' gravidade

e importancia das deliberações tomadas,

correspondeu a attitude solemne da cor-

poração, e o respeitoso silencio dos espe-

ctadores, que enchiam o vasto salão. A

Opposição não teve a mais pequena recla-

mação a fazer. Se debilmente se defendeu

é porque o terreno em que o partido pro-

gressista, pela bocca do nosso college dr.

Barbosa de Magalhães, a collocou, lhe

fugia debaixo dos pés. Se seis procurado-

res se retiraram surrateiramente da sala,

é porque não tiveram a boa comprehen.

são dos seus deveres.

Fervem agora as iras e eSpumam cao

lumnias contra tudo e contra todos. Os

que não souberam Iuctar querem para si

agora o privilegia do insulto e do aleive

contra os vencedores.

0 procedimento do sr. Araujo e Sil-

va, que alia a uma distincta aptidão uma

boa integridade de caracter, foi em tudo

correcto e digno. Fazendo parte da com-

missão incumbido. de dar parecer sobre

o processo eleitoral de Estarreja e Alber-

garia, não assignou vencido o relatorio,

porque dos documentos juntos a esse pro-

cesso não constavam irregularidades que,

na sua opinião, pudessem influir no resul-

tado geral da eleição dos 2 procuradores.

A discussão porém revelou uma irregula-

ridade gravissima, que, sobre todos, inta-

Aveiro.

_v tan audaz como ¡Esproncedm

za de sus trinos, al joven ruiseñor.

de las estrellas,

que se ensancha al nacer el dia.

ser de sus lu paginas. Dice asi:

LOLA

A MANUEL PEREIRA DA CRUZ

J¡ to não ano, nor, sorrir-me como outr'orl,

no tempo em que en snppunha n vldn run pullzo;

não tem no runo j¡ p'ra min¡ n lux da nururl,

nos labios um sorrloo l

Rio é¡ a mesma já! Roubastwmn a vontnrl

que eu tinha ao contemplar-te, no ver que me sorriu

faltando-rue d'lmor, com dlvlnnl ternura. . .

Ah 2 como então mentiu!

Bentley, aim ; talves te não recorde .gnu

o Juramento vlo, mu doce que escrevam,

D'lquellea sonho- bon!, e enlvol como n aurora,

dize-me: o que Mente P

Ion dcprorn nlqnuocrte ¡qnt-,Ile doce onlolo,

e uso¡ lllualo d'mor, que era p'ra mim a vide!

Bonita-me esse olhar, o artur d'une ten selo. . .

A¡ l que ltlneão perdida!

E Agora ils ao ver este soffrer amargo.

o pranto que me escudo as faces nom calor.

e cana n'esto selo um lbyemo uolm tio lngnl. . .

Como és ingntn, tlorl

Mas. .. olha t »e de novo um dln arrecadar

quo o tou desprezo atroz ao torne um compaixão

porque to cnuzc :ló o porta este sulfi'cr,

serei feliz nntlo !

Mas... não! iu jim-is 11.1¡ do, ó golidn erertnçn,

¡tenor-to d'ontl dõr, d'aste cruel lingellu. . .

Salone ainda um dia uniu fugaz esperançal

. . . Man ea de pedra, és gelo t

Do Elvense:

Sombrios.-Acabamos de ler o elegante vo-

lume que, sob este titulo, deu ultimamente á

estampa o sr. Firmino de Vilhena, um dos re-

dactores do bem conceituado jornal 0 Cam-

peão das Províncias.

São poesias dos dezoito annos, da quadra

alegre da vida, mas por vezes se veem per-

passar, ao lerem-se esses versos, nuvens ne-

gras precursores de grandes tempestades, -

correm, porem, rapidas, e em breve assuma o

sol ridente da primavera.

Agradaram-nos estas composições, especial-

mente pela correcção da fôrma-coisa, na ver-

dade, rarissíma em poesias dos primeiros an-

nos. Tambem muito notavelmente nos surpre-

hendeu o sentimento religioso que transude de

grande parte destes versos; o que bem clara-

mente demonstra não estar, e ainda bem l o

espirito do sr. Vilhena eivado d'esse scepticis-

mo de contrabando, que foi, e ainda e moda

apparentar, pelo menus até aos '21 annos.

E', deve confessar-se, uma auspíciosa os-

treia esta do sr. Firmino de Vilhena.

Nós, que de ha muito entendiamos que, pe-

lo que respeita a versos: ou muito bons ou nc-

ahimal vemo-nos obrigados a modiücar um

punco essa opinião, depois da leitura dos Som-

brios, e a reconhecer que, onde o talento exis-

te, se devem desculpar as visualidades extra-

terrestres da juventude.

Como prefacio do precioso livrinho, veem

umas phrases do sr. Fernando de Vilhena, ir-

mão do poeta, extremamente sinceras, muito e

muito sentidas.

Diz-se ahi t

«A presa d'eatas mil batalhas que en¡ nilam

o espiriioi quando ic ten por destino tn thai

Sabbado 8

 

Logo que alguma cousa mais appa-

receu e se provou, era dever de todo o

homem serio e digno, como sr. Araujo e

Silva, estudar de novo a questão, e de

Sómente o estranhae ocensura quem

só vota e só delibera por facciosismo par-

tidario. Para esses é que toda a discus-

são é inutil e toda a prova ineficaz. Mes

tambem a esses nem se respeitam, nem

Sombrior-versos, por Firmino de Vilhena,

Firmino de Vilhena, tiene diez y ocho años,

A través de esa juventud, toda sueños, re-

manticismos. iIuSiones, que cual nube de are-

mas sutura la vida cuando esta' prendida entre

dos mundos de ideas, las del niño que se vil y

las del hombre que se llega, anúnciase el poe-

ta, tierno, tan tierno, como nuestro Garcilase

Sus versos sou dulces arrullos de inocencia

y de candor. el candor de los contados años

de su juventud, y esto parece como que le ¡in-

pide desplegar. el vuelo de su génio por esos

mundos de visiones que dan fuerza al talento

Vilhena no ha recojido todavla de entre los

abrojos del mundo las arenas del desierto

abrasadas por el sol; no ha sentido la viborii

de los calos morder sti corazon; es feliz y- ca-

tólico consumado, y canta a las tlores, à Dios

y sus padres, entre limbOs de azul v rosa; su

musa no recoje sino violetas, eu lira no tiene

notas tristes, su peltro suena vibrantes y atipla

do como el gilguero, pero anuncia por la rique-

Desde aqui le enviamos nuestros plácemas

sobre las ondas del mar; Aveiro no està lejos

de nosotros ni eu opuestas latitudes. Cuando el

Atlantico rugc embravecido, aqui llega el rn-

mor que produce al hatir sus costas escarpadae,

pero esta¡ felicitaciones intimas tienen algo de

prodíoicsa electricidad que se sienten desde le-

joe en los 'atomos de la luz v hasta el oscilar

Firmino de Vilhena las recogerà en las ge-

tas do rocio que titilan en el cáliz de la llor

He aqui una de las composiciones que

adornau ese pequeño libro,qtie por su tamaño

parece imaginado para vivir eu el belsillo, ape-

  

_riiiiiicist i's ouiiiris-riiiiiis E saimos

de maio de 1886 ,.

navelmente annullava toda a eleição no sem descanso de um momento. Para 53h" sem
concelho d'Aibergarh, e portanto a“ectava mancha da lucta pela existencia. esterillisa-ncs

o apuramento geral. Essa irregularidade,

que consistia em se ter feito a eleição em 4

assembleias, quando legalmente só podia

fazer-se em duas, foi provada por decu-

mento apresentado alli, e largamente de-

monstrada pelo nosso collega dr. Barbo-

sa de Magalhães. Foi ella que estabele-

ceu, no espirito recto e illustrado do sr.

Araujo e Silva, a duvida sobre a valida-

de da eleição, e o fez abater-se de votar

contra ou a favor d'essa validade. O caso,

de mais a mais, estava já previsto no mes-

mo relatorio. pois n'elle o sr. Araujo e

Silva fizera incluir a declaração de que

não constava do processo nada mais que

os ideacs da mocidade e os sonhos d'ouro que

, se souberam aos vinte annos.› E' uma verdade

1triste ! mas uma grande verdade!

Termineremos estes apontamentos, tomando

a liberda de arrancar aos Sombríos uma pagi-

na qualquer. Mas. antes d'isso. devemos agra-

decer ao auctor a ::mobilidade com que nos dis-

tinguiu, ull'erecendo-nos um exemplar do seu

livro, e pedirmos-lhe permissão para transladar-

mos aqui a sua mimosa :

   

   

   

 

   

   
  

  

   

   

   

   

   

           

    

    
   

   

DOLOBES

Tem a essencia das camelias

nas brancas mãos perfumosas ;

as tranças são mais graciosas

do que as timidas Opheliasl

Seus labios vivos, ardente,

tem o aroma da magnolia.

a sua voz uns sons delentes

trinados n'uma harpa ,Eolia l

Os olhos negros. suaves,

tem essa luz perfumado,

que ha nos gorgeios das aves

quando nasce a madrugada!

Na cutis setinea e viva

tem a frescura da rosa ;

no corpo e gentil. graciosa.

como a debil sensitive l

Se na guitarra descola

os dedos brancos. franzinos,

julgo ouvir os sons divinos

d'uma sonata hespanhola.

. . . Mas se vou depor-lhe um beijo

no seu rosto pequenito,

ruhorisa-se de pejo

e vôo-me. . . ao lnlinitol

__+-___

GRADECIMENTO

mente.

Aveiro, 7 de maio de 1886.

  

o revd.” sr. Roberto Gonçalves de Sá.

dr. Francisco Cancella.

Alexandre de Seabra.

sa elite.

lnillal d'Aveiro.

juiz de direito da comarca de Serpa. S.

ex.l segue ámanhã para a capital.

- Esteve hontem n'esta cidade o Sl'.

dr. Roberto Alves de Souza Ferreira.

- Parte amanhã á noite

collaborador, o sr. Silverio de Magalhães.

Incommodo.-Desde que d'aqu¡ par-

tin tem passado incommodado na sua casa

de Coimbra o nosso respeitavel amigo e

muito digno deputado por este circulo, o_

sr. Francisco de Castro Mattoso Corte-

Real. Apesar d'isso s. ex.l tenciona par-

tir para Lisboa, onde o chamam impor-

tantes deveres, na proxima quarta-feira.

Donativos valiosos.-A ea.ma sr.“

D. Rita de Magalhães, viuva de José Es-

tevão, acaba de contemplar o asylo de

infancia desvalida d'esta cidade, instituído

por seu defunto marido, com uma inscri-

pção de 10063000 reis. Os nossos since-

ros louvores.

-- Tambem o nosso patricio, o sr.

Antonio Mello Guimarães, ausente no

Brazil, promoveu all¡ uma subscripção a

favor do mesmo azylo, e que se elevou á

importante somma de 2008000 reis fra-

cos. Registãmos com louvor tão assigna-

Iado serviço.

0fterta.-A' irmandade do Senhor

Jezus dos Passos, erecta na freguezia da

Senhora da Gloria d'esta cidade, foi en-

tregue pelo sr. João Pedro de Mendonça

Barreto, uma tunica de seda rdxa em bom

uzo, com destino á imagem que alli se

venore, offerta ou donativo da sr.a mar-

queza de Fronteira, servindo de interven-

tor para a mesmo iir.l o sr. marquez de

P603"“

José dos Santos Gemellas, summa:

mente penhorado para com todas as pes-

soas, que se dignaram visitei-o e manda-

ram saber do seu estado por occasião da

queda desastrosa que den, vem por este

meio agradecer do coração tantas finezas

e oderecer o seu limitado prestimo; pe-

dindo desculpa de o não fazer pessoal-

âljloiirim @limitava

Apontamentos de carteira.-Visi-

tou-nos na quarta-feira o nosso respeita-

veI amigo e exemplar abbade de Esmeriz,

- Veio na quarta-feira a Aveiro. ri-

sitar como medico uma interessante filha

do sr. Antonio dos fieis. o nosso bom

amigo e distincto clinico de Anadia, o sr.

- Esteve na quinta-feira em Aveiro,

onde veio no desempenho das funcções

de advogado, que tão brilhantemente

exerce, o eminente jurisconsnlto, nosso

respeitavel amigo, edignissimo presidente

da junta geral d'este districto, o sr. dr.

- Partiram hontem para a Marinha

Grande o nosso sympathico amigo o sr.

Egberto de Magalhães Mesquita, habil

engenheiro florestal, e suas ex.um mãe e

irmã,D. Anna e D. Olympia de Mesquita.

- Completa na segunda-feira 15

primaveras a ex.“ sr.l D. Adelaide So-

phia de Moraes e Silva, encantadora filha

do sr. Duarte e Silva, e uma das mais

galanles e espirituosas senhoras da nos-

- Partiu para Coimbra,a fim de se-

guir na semana proxima para a capital,

o sr. dr. Francisco de Castro Mattoso da

Silva Corte-Real, muito illustrado e mui-

to digno deputado por o circulo plurino-

- Passou alguns dias com seus paes,

na sua casa de Sarrazolla, o sr. dr. Anto-

nío Henriques Rodrigues da Costa, actual

  

para a ca-

pital o nosso estimavel amigo e obsequioso

   

  

   

 

   

  

     

    

   

                   

   

  

   

cio-programma.

Recita de amadores. dedicada a

damas de Aveiro, revertendo o pro

dueto em beneñoio do Asylo José Es

sombras e tristeza, nos znnos que lh-

mullicr é

só encontra uma palavra de compaixão,

mas d'esta cidade patentearãe mais uma

vez a caridade de que sempre se acham

correm.

posto de um drama em 3 actos, dos ais.

José Cunha e Firmino de Vilhena, inti-

tulado Perdão, de uma poesia a memoria

de José Estevão e um leoer-de-rideau de

l acto, em verso, intitulado Entñoi. . .

d'esle nosso college.

A orchestra é tambem comprova dos

primeiros amadores d”esta localriiwle, e o

ensaiador um dos cavalheiros .nais com-

petentes n'estes assumptos.

Ao sympathico grupo desejamos pois

sinceramente que os seus esforç is sejam

cercados do exito que merecem.

cavallaiia 10 andam ensaiando o ..lrazna

militar-0 29 ou Honra e gloria.

Cavallaria 10.--Foi reformado o sr.

Manuel Augusto de Miranda, coronel,

sendo substituido pelo do 9, o sr. Miguel

Malheiro Corrêa Brandão, que nos dizem

ser um militar distincto.

Tambem para aqui vem d'alii o sr.

capitão Joaquim José Ribeiro Junior. que

já pertenceu a este corpo como tenente.

Chegou a esta cidade o sr. João Ma-

ria Barreira, alferes.

Para os festejos. - ?animaram-se

muitas pessoas d'esta cidad: u .71.15 ron-

tornos para irem a Lisboa por occasião

das brilhantes festas pelo casamento de

sua alteza o principe D. Canos.

Amador de rozas.- -A convite

sr. Domingos Cardoso f mos hontem a

sua casa para admirar uma explendicla

collecção de rozas destinadas á exposição

que brevemente se etfectca no Palacio dr_

Crystal do Porto.

.lx

.H,

Ficamos maravilhadrs á vista dluiii:

tão brilhante conjnncto c'e l ellen. A no~

vidade deslumbrante dos exemplares era

d'uma superioridade en¡ auladora.

Que delicadeza de 'di'esl Que pito-~

resco de formas!

Com verdade isto surpreherdcu-nos

agradavelmente.

E njusticeiro ji do Palacio não

ha de esquecer de rio o sr. Domingos

Cardozo. premíando o seu apurado gesto

de floricultor amador.

E' o que deveras auguraincs.

Audiencia geral.-“.\'a quarta-feira

foi julgada a ré Mil'iíi dos Santos, de S..

Bernardo, accusada :io crime de infante-

cidio. Apesar de banimento drfendid:

pelo nosso querid~ Ci'illwgn, Barbosa

de Magalhães, o jair ::ló ; o mma

provado, sendo ceioíanatirla a 6 audi»

de prisão.

Serviço das matrizes. -Esl'i-se p re-

cedendo ao serviço .1;. confecção.; das no-

vas matrizes nos concelhos capital d'csa:

districto, Albergaria e listarreva, devendo

depois continuar nos e: ais.

  

São os primeiros :maos da vida

dade que elle lança um oltar sobre o paso rt“:pvitti !IM _ _

sado, e suspira debalde pelos doces tem- 5 ~¡ucr ii_.n:.ini=,o;a:› min do a transmitiu-l

pos da infancia, que se lne et'OlDli _nos !Nus ao Si: .

primeiros sopros da aragein, no deslisai o v p

da manhã da vida. Dedicando a recita e.: l “10. l mas il.; Brunielo-Çonitea (Belgica).

damas, os promotores d'ella cumpur'iml A

apenas um dever. E' que (É a aluga da l esta' bt'liliilit no l_\n~"l iiaCiunai osemniesi

quem vibra dolorosamenle 1,0 «l ílllmlriÍtÚ, 50m!? OfillLiüliliiiallulliõülfl,

influxo da alheia desgraça;on›le o homem

deirrama ella copioso pranto, e as da-=

animadas quando os infelizes a ella re-

O espectaculo é todo original e cem-. “ill 4*

E' ro rim-Us srs. sargentos de.P a

    

    

l' 'PLICAPÕES CIL-Fl'u-»W ›« i a « - .-\nnmiczrr * :o :tvi-Á, r_=-pv.'1§C-iu :il

~“ ' rf. «- z : ' ;TJ-sc ri: r.- ~~rz w "n. , x' ss-

:.. , U: Êaiã'r , ; viii:: 'i 1-- LdJLilic-siida Uêba *ll*

rãa restituldos1

--_ ~- u" ' ; " '*W' "-' É

A irmandade agradecendoas. ea." .Corri. ' -v-:iierairio prelado . 7': il'i era que o 'exemplo fosse

consignou-lbes ;m umadasaclasdassd : - .wcse t3 w: v 4:, ix,- ¡'ll'íllâCÍIJBLl E unir; r ' -: -ssos alarmantes, pors o

sessões um voto de louvor. vciro ..v ::3; . . ?Liz-,quo Lem'iu W garlu tea:: ill“..Lciu'lÍi consuleravelmente nos

Theatro Aveirense. .- Realisam-se! &Cifüilwü ”Willi i; '4 57.', _liríg'illi'i pela E. ultimos n*ic/,i35_

as tres recitasai nunciadas da companhial Dimç.: liczl i: velado de Santa* Prolongamento da li tha. do Dou-

do Principe Real, do Porto, nas noites Joanis; i .nuca par.; ¡ :o: *i 'Ia-::ia da m-- No :luí'ltai «ia .Manim, do Porto, là-

de 10, ll e 12 do corrente. Os espncta Sli.: « - patrono. o ','Jl'ÍÊ :10.se u sugiiinte:

culos são magniiicos, pois teem sido les-l \'Íií ri A lado. ver.l'i_i;, ' ::a ..lol il'oiiei resta para completa conclu-

tejados pelas plateias do Porto o Comix ep, s ,11)l'lllglliflv' > !são das irc ::ciumes em constrncção. A

bra. Operetas neves. frescas, e lelãtlitll-i i'll-?1:43:13 Mar; l' “creu ; i *l* devz'- um“: 'oqiletainente promplíi no

das, devem de ci-ràoatrair a concorrencia, il::í.› .. i.: .rica. una «iu sr. dr. ;Ipixuna liii'l \.t ponte ;louro est;›.~se

não só do pUbllCU i3' \veiro, mas tambem .lona. _ i llíir › .i \'iilal, onilr: estava . procedendo actualmente :o assentamento

das p0voações milf- _roximas Não lulth i-cnin- a' -. :›.. a rw., :l'oste iiuuic, que de travessas de carvalho, para a machine

rãO os amadores i'.\;._jueda, Estarreja, .\l-¡ iii), ;tlilwr- v tornou l lie-reina Il'Uiii dra- poder avançar.

bergaria, llhavo e \,igos. A musica é re- ma Sdilt'r-.iiiil, w.: pwixiiniiiaile¡da @sim i Us_ t'ia'llícii-s estão completamente

gida por Alves Rials. maestro dr gran- l aim i: - r xi; iliu í. rro rm lacturreigi. mülllüilür, :rilu:~:". _.;s ¡,^.LSSBll)8. _

de nomeada. Scansi'o. Oicheslra, vestua-q tmn.? N !calmas "i'll isto.: leii lindos, ; tl tennei de Milena, o mais impor-

do, é tudo do por“, Ha já tomado gran-l foi i. ,sli Alm um, qm; (um r. ' illilifulliífslma empreitada, já

de numero de frisos e camarotes. Tam ni.i<3i;L-:.~ .' r.le li! 'unos qm: ;saltou ala l tl.: ill'. muito ›i:'-. passagem a machine. Pro

bem é notavel a procura de cadeiras, .aÍ :portr- .iris ll"l^i;:5_i~i!;t- arrancando-as ;is ra se lazer uÃí'ifl das llllllCUillÍliiBS que of-

dOS lugares da sugerior 6 da inferior. O cliáisgw: il:: poli: ;caraca Elm ch iii/.ia i ierií'iíeii lift i,-""'›;':u,'fi<›. basta, dizrr que

preço por assignaà.:rx -' vantajoso, e por Sll'l m as_ r :i que) o assassino_ tendo um comprimento do 110 metros so

tanto que se antecipar: os que estão dis-t ll7lllii *tocam . w 5; . :rir ias ves-l l.',:':l ri'r- los“ train r.'-'.':'~i.rni-nt0 de alvena-

postos a frequenta* o tueatro n'aquellasl !Iriwn .io t'fliiiif. '-. ::umpnx rapariga io, ç rw.. t) rusl'dl'ili: e? :i - aipim rocha, diiris-

noites. das: _no ::mein o ill“ilnilllt de praia. e, rirsinia, porqm: › a :.iznor para é forma

Na secção competente vae o annun- «i nesw [irmailo :im-,o r colloga o sr. É da de 'quai-in

 

li l'iuz'lo linn'lllll :ta-wii seu jornal uma lisi:i-.~.-- proirdcndo :i i'mnstrucção do¡

tirar. logo -iiio sou- aperta-ira ' .- Yesavio, que deve estar

.ia miar: _e idtlr'i'llkitl Marques. ' si: us trabalhos correram rugu~

.7 referindo... : :iq-nella nosso college. ' l.“ :mta- como alí: :.npii i'll'. junho.

 

ã

-l

-Í

E'le .rlêlllílll ijfii

tevão.-Para attenuar ;as precarias cir- p-ii- advocacia» .i i lili» que elle se Ãiileres«l _\ unica estação_ a_ do \'argellas, está

cumsiancias em que se uma o estatiole- 3 ;mr ?pila :LEFSgll'l-Í'Iliii'Ll &Slltmalüí'l CGH]['ltflãillÉz'Êll" Cn_.,_('l'_liilíl. _

cimento de benehcencia que tem o nome ea i- _iram uiitingar o ;dirigido da' ,l í'. .~r.-«:w;;io v »lr-::mo e inquestio-

do grande tribuna, algum rapazes. »ia *.rçífilizft'i' .a :.'zrm eu: -zji mx_ lriíai'wliiieiilr, das ::in construcção, a

primeira sociedade d'Avrii'c. resolveram l l i'll. ~ _grega res¡ oiinlruê-isss im- l que mais :lillicullailu : um olleremdn. Pa-

dar uma recita em seu bendita), no the “ri, nilzai iri:: "'¡i'lhlü'llilri qu¡ viii pe» ' rri .to &irc-r iileia 'la ;i dureza du terreno

tro d'esta cidade. i 'lt' í:>-1:- í' "lu l'- :* W l boa:: 'lr/,Nr que os empreiteiros calCularn

0 fim é sympathico 3 iiolIix': enizíii: Mit“ " -~ 'Iii-;UCS Il“ i- 2›'liiliiill ter , ::to i'll] dinamite: :iti'r esta data, till
gar as ¡agr¡mas da infamu, .pu-5;, "1)“- _ » Util-:ruin ,t ¡,in uni.; e i'th “EMEB-E torp- 'las :Alillztlllllados). não contando

ca feliz da existencia, em que indo .lei-;4. li lool :'.lrIltln ..z l.“'iílll ui .ml :l li'g'ia'lei ?lauro llr0 i'lll que leram cin-

Sel' sorrisos e esperanças, V* Si'llll'tl'e por.; -lÃl'lll-l .t" i'ltÍ' SIJlI' Pri¡ 'ii t'rlii ,.v'i i Eilñàkpílg .ill grin“?be Lis. p“itpra_ scudu

as almas generosas e bôas a suprema ll ul Illt-L" gil. iv'n A «a ¡LH-JM: em a explosão !i'm \'lulüfflla. que _a margem

aspirações! llÍTmLiw ?A . íiZzi *i'illiüs lia" ;mas pol' ;ere- í oppostzi iii) lli'itit'tín !4mm CCtlill' enormes

,J l›..:'. lift ,ici-ortiucia de Luléilllltl reis. »2 Í blocos .ie granito.

aquelles que mais indrlcveis recorda-VU:: ou entregar-s a Bernardo Tem iirBL-'liiiilgcrmlinuamentga mas

ções deixam no espirito do homem; ja¡ Mar-;ur - :ego qu: cai.: «zur-.gesso a maior _ lmpiÍli'llll'lllelll'lOS trabalhos o conheudo

no declinar da existencia, quando si r;- , , hq.; ;is duas irinã:d el- à empreiteiro ll. Domingos Basquete, ceia

 

E“. :iijzi-u :onda vivam. Bom :crl'iÇii pres- ã ci:›,n,,~rgr-ioncia ogia .jo lia muito firmada.

restam sobre a terra, é sempre com sau- ¡ tara pais ,s ¡mein/,os moderna', quem .i'll .-\s- substrnclnras metailicas dos via-

'as :o illg'l'ml' :iai-iii): qizsl- f duma :,l'esta secção--i'argellas Arno-

sello e Riba Longa, bem como da ponte

"lo Douro foram fornecr'las pela :Soeieté

anonymo lnternationale de Travaiix Pu-

lJIÉl'i:l:^l10i', o ;nisso presadol

college e l,«t"i ítLl.›5iJ,U sr. Eduardo COC'

Exames «l"admissão._Começaram A lu.“ srcção é de todos tres a que

está mais atrasada, mos ainda assim a

sua conclusão e a da l 1.* devem termi-

llãll' UI] agosto»

Despachos administrativos-Ve-

riliuaram-s» os seguintes:

Martinho Pinto de Miranda Montene-

gro, nomeado governador civil do distii-

rio de .lveiro.

Bacharel Antonio :le Padua Bander-

ra il.: Suixzis, nomeado administrador do

Cum” vl'fll): ::lc Cívil" aceitos de :uni-ts os

. SPKÕS. lí: tem l'isjlflrlrr ilguuiis reprovações.E

Limpeza do caos-U Sl'. ;morriam

..ler um! il'oste nim-ith acaba de pedir:

,til guardo os inclina !Eiillsiwilsill'clâ para

[ll'llt'tli'Íl Li liiinPa-Lt iii: :Aí-.es il'iNta cidade, i

:inliBS que '-lÍ'lílii'. .i C>LLii_Ítr.= minima. liiiiu- '

1-- :Au iiiii'xktivit, C :Spe'ainus i“:íttt

  

  

lir. :e ver .I. Jimi.; ial serviço. concelho di;- l'iriliel.

Brlltatl'ltde. --iis lliÍZ'Lfidl'ÚS, que Eduardo Caldeira. de Vilhena, no_

ihli'lítlll por :gl: 2 vz, l'ar ilC:-"l'3:'iliilliilliit'^, mondo :i<iiiiiiiistr:i:lii›r substituto de Cita_
iqurgà :mm na [iuilc ,1o ililuwílÇ-J ;ugunsl Bacharel Antonio da Silva Teixeira.
rmiicir-'s da ifliimiumf-.o rola-.ie. llOth_^Çl'_l-JJàdllllDlSll'hilül' substituto deTho;
P›':Í nos pr. _iciirias a auciu: latão Ltd-y anar.

luiil:fvi.l'illl\';l. ' lv'eriiaiiilo de Pina Rezende Abreu

Pes-:iria;idea-Houve a.: ias 'l e lion-e, nomeado administrador substituto

71 i,... " uno.; _w .vnnhora da _\«,›r~~;>. im v de lisuirreja.

“ao ::s dum: .:: com rv-ligíilsttj :i N-Í loaqiiiin firm-::to Masraienhas Cor-
illlltllLL *2. Lim e ::anta traz_ pri Hifi-::i'll dos de .ki-eller. exouerado, a seu pedido_

da. lr ,ax-zm, centeio audios procmail;isida:: administrador substituto de Faro.

 

I
l

.liloõ,tw areias. Foram iiiiiiio omni,. Àllllllliai .xêvu Liu Oliveira Zine, iio-
ia>~x;i;ii-,lu a Lvlltlui'ulülllt'it .'Íi'ui"('7›$l..i _ . Ill“ ado aulniiaiiszrador substituto de Va-

Ponto d'Angeja.-t;hamamos a all-l !.ingo_

,dia o edital quai lli, Franciàco .lose. de Mello, transfe-
pulilicainm iii eu¡ _ »i'aurgiiiojirm if'lflfl ilu administrador do concelho-de Bel-

Arrema:.is,~ões.-No 'lu l ; in to# monta, para identico lugar no coimelho

llil-'ililrmt'l ›'lt. :li-Vl 4

 

?rente \'Íiu [fugir, no governo (este l nie Bolão_

'distiictu l ã m ir'ft'lifãilídlilm "l ~ ri* ll". _\'s'^vanilrr ilíl ,ilvai'eugii Guerra,
.uma u Elioiíl", :RClLlu Z› ;l,¡w>iw ' ;rinzinbii'a'lur de l"igl.ieira de
ii.: ::uns mle r' 'orvalho r: r* tw ,Castelão li-..liillglL

l i..n~ ..: i «hill :r r bao lol ilr, Antonio;liigiisloilatloiiaSiwões,

li rw ¡.i iii .z o a intima ,lllel'ltTiÍll'v I escutando. v. «eu pl“ ill). ill? ;i-líninisn'a-
iiri, Subiu -.arrumo«z'iíliax'm :e l.“~ 'tir lldlirtliiirjá da universidade de
il'›*»ii; o.) ii nllio ¡iii-::i'm 'Y .v . l.? \ijfi-ILiUlíl'1lllit. l

' ler «›.:- ii; :m lllllilàllÍ'll= r. ?1m mr! ãlr. llcriiarrlr ,Xliiiilllil de Serra Mi-

toalha. zm, í-l'u' › . '-l J i «.iw-iii. iioizina'l.: íiitei'iiiumeiilo adminis-
*da i inqiwi um bens 'lu ceii- l tradur dos referidos hosiiilacs.

' ' 1 l

l" -ii«'..~-'i› UI:: '
,il'íi Li'i lhe? *.i f: um ll'm iln ll¡5e*i'ii'«_›iili.;ii

l l ,
'- ll Hime, nomeado

     

!lt esta ride... - i '^l"i:5 ola: n. . i o ;à .l;" :Liíe.-'.;i=::= 'na Maior_

lift'llio d'lllian. _-. ;ii .iiiJuül em ph;- trigo de Suas'. “dormiu, nomeado
liga aqui l) l'-› li-;iicüCBlilcs :à San, i i, Íniinznistrridor 'ir u 2.. fui-rias', l

fsa da Misez'zwi'iii' de Porta i w. _n.uirj ÀllOlJmJ li _alii iiltl'llLlS-J sziô Pe-

lina pi'edios do centelha il i - _ :nas l ruirzi. ::Alonnistratlor substituto
i 1.1 lvl'OS, pertencente; 'xi .--_~ «.x-iiiia de , de lima.

l Aveiro, e impos'.; ui. I_ a: o ::sie contre¡ Francisco Manuel :ia Co<ta tombos,
i jim, :,,i iii_ A í .g, ›,;~É'¡_Íio li frii'gg_ I“,rJlTJEHLÁlllil~illlliliÊlI'LLi manila( i til? Vian-

sru í prontos religiosas do i ii:: do ;'ilenitçjn_

" ,zu i; ,l etica, i) imposto em Unindo¡ .lose de \'asconrullos Nor x-.êia e, lie-

ll~ n (tüniwlliug :Í [JÚFlÊUC'.'lJlC> ;i ex~ nezasa ll-'ll'lil' ill:: :eliminou :'.= di-

' uãiii'. '.'lllil'ilf'lÍl «la õ-,Iilzuni till iiiis:›iríiiil iiiçti

l. lilo;A .› a - i o z» '- :"y- v !zu - J..>;i".':1.L1_^..- I“adi

'l'a- l'_\gueiiç=i i .i _"ii"lí^ :ilus- extàiz-Eiiznií . i idiotitulo É ,3 ;um

i ?àil'üi'lLL Lau ÉilliiâeCIiUC iii assinale a

' ima. l ?mineral Manuel i- :meu: ,

i Tr. 'rallio :io meu_ Nãiiirin “lili..lü da, exonerado, :i _. g*-

ltrsivav Â'! :nar poiwiuc :45:: U tem governador cmi* da* l'sro, rn ,o qa:: 'lee

l_*i_.”riiit'í,li A E Cul .pie e melhor, - semi-«nhuu com ;No e inti; .alicia.

;c lu'. i-Ll-llct um algumas l'*tji;/.l'_i'(.!il;"› iitiidaçi.; .521,. na em

¡cL›;:,;~ A ¡gi-i r: i ::ao ii'iizi: l: :item

i :3; 1:23 bos a. Lyrics --llthQDVUi- 1':i.1._::~,'. perteni: at.: a 313:)

voir. v." pus' 'iria 2 o: ""diilliilüã &SP-i ' ,gi item.: . -',' :ia Braga, :i mais :.

;Colina l:- :aihvs '.'L'dtiilli hOJC muito: j 3,: :i :run-ga .zr Lisboa r» -: ;ze ;,r

million o ilc. braço: '-1 .iLillJa \'Zli' :idiL-,nt..-Í ?a axe :dia :ia Liberdaav

.la, pu¡ ;o qa:: i; '_ po concorre 5,3.? ; ~ ' Tailmarida :ie ulilidadu para“ a'

boni mb ^--' 5-. ri'i ;gente a expropriação d'iiiiia ea

tuada na praça de S. Tais-go,

te ;i collegiada da Senhora di'

cidade de Guimarães, a ñm

municipal da dita cidade

'Preço da Larne.- Em Elias baixou COlJSllIJCÇãÚ e melhorame

io pingo da cair::- de vocais. de 300 a :380 l praça.

t a _ ____ a -_____.--__.__-



Casamento do principe reais-i'll: j .tuto dc: ¡uniuumento do duque

::otario da via/_min prinreza desde. ' ri' " ~ mas -thi partiram os trair allv

l'nris. até. Lisboa, ¡'1'!?íil~^ r¡ w sd reromeçerão para lr:-

Dia !7 _Burn-3;¡ de. PAIN_ no rwrpirle zer o que lei está.

de Bor-deus, ;is N illÍll'x'lr. e "13 minutos de í

nnmhn. i

Dia i5 ~liii9; 'in .'t int”: É»

da manhã tmvri-.lw »de Pins:

y.

t"

 

@Siítliüldi le madeira 2 rllicinas dt can-

: unirtslltorrrn. pic seguem Lilo -t rua 'iídeiulhe,

t'imlrctn s.. e-tãn preptraudo palanques

 

l
.i,

:illi 58 minutos. n l“:trh 3a' .- por: 1':: nil :is ven rn d Jill passar o corte~

horas e 30 mine:: W manhã :.*t- !I 'u 't I t v ;terem c figo que deve ser

nn Madri-l). (jin-,r .l . 'dedica '›. .W. -..; z Tejo.

p) :is 2 bom; .it'- -etrs í srt-;r de. Junqueira está sendo

Chegada a Sul :um im?” .- wir'npinna in e o nim# ,do augmen-i te

minutes da lu“:i -. r _r i'm-lide . 2 e :115m u.: Inn-i t. :s as ruas porj 1

horas e ,'ttl tttsir*=í›r~- will). ::3.1: nussa-lr o cart. ¡r é arranjado,

   

  

    

 

  

    

  

Ui! ill -*i_:il-'_,_"l l.t -ít t

:i l bora e dl) rninutr» ..ir

meridiano de .ll-adrii P45

ras da manhã l_lll'3r'!il= ;i 't

Chegada :i i';t¡ttpilir:l~;1::

minuta; ln. munh't. U5, vt

'd turns da rn'rnlní: ”

=ll:tr r: :t elle; ls › l :tj-.r indejá seem-

, :na \sin-,is L ;um nu. às) pnrti l. .e calceteiros.

as. às 2 hn-ê N':i|__;.=n;~ :dízimo ,u ¡licosediversas

Lisbeal. ::1134.5 parties-lt”: _ir't está assentondo a

ü ..s Í'..t".ts e 31) lulu).ng ,. .Zi › . iluminações.

Partida ;iv U (fíilll'ifdiu !reter esperado no Te-

'Zn «irtí'íil'a't-!jo, é um monstro llltf'tiimO. Mede 122

f

,.

l':)'.'vit:.~

7 d

a

S

t

can't-'antr'L (drogaria :r ' : i i¡ -,ll;.'›'ll'OS de Cúrnprinnnl: por 22,5 de bO-

TH .t ;mais Lift t't't x , íüt: 'têd vt ll seu desincamctloé de 142000 ]

i':tnt=,›:ilins;i, :ipi-'V141 .: .'1 :na Forum -.; isnciíti'ü

tmn n'nrn cu rn rtp-"esse du: irmas; iu de :1. m duas amora.-

do norte du llwcpanhr r- dt i--izr 'Na ; .as ;tuto um rn lr r espaço entre as

l'trnpdhosa p: «rm para entre tz“:dvtu i .'_tLliUl'JtlttS e divilwl ' :n compartimentos

' n . v , l v _ '

¡ltprttwi das ltnli'ts ›!›* .surf ~': int icstçtttqucs, algo r tim .t'lftes estao cheios

ti jornal ru ..q-:ns da us se- i de L'ul'liçfs, _l .m 1.1_ =. varia entre 45 e

gundo: ;riforriiztr_-T=«=.~ rmn respeito :triagem 73 contirn *ros de grossura.

.la pfi:t='oZtt .th-..at Amelia para insere. u (Quim-2 rs cout'u_'ítdo, protegendo as

.tl conde v- u Condessa de Paris le- _ machines, u» pnioes de polvora e as cal-

 

gutl cathegoriu, mas com. algumas mo-

te: N'este molhe. estão concluídas as fun-

, 5 'illü os muros das «Lverszts fun 'tus daçõas do &ur-o de abrigo ou super-stru-

ctura argamassada no comprimento de

245', sendo 162m construídos com can-

taria e 83'“ com- blocos artíüciaes, assen-

tando-se n'esta parte das fundações cem

lindas sebrepostas até ao nivel do plano

caes 85 blocos artíficiaes.

pouco mais adiantados que o limiteth

muro de abrigo, tendo-se collocado des-

mente exterior do mesmo muro, e a con-

censtruído desde o principio dos traba-

ctura argamassada, sendo 301"“,30, con-

struídos com cantaría, e 24'“ com blocos

artificiaes, tendo-se assentado n'esta ul-

lima parte até ao nivel do plano caes 29

blocos artificiaes. 0 comprimento total

d'este molhe é de 1:151“,16, restando,

portanto, construir 8'25“',86. Tem-se con-

tinuado com a descarga dos enrecameno

tos uatnraes para avanço d'este molhe

 

  

              

   

 

  

       

  

doações.

Perto de Leixões.-Molhe do nor-

a

Sendo, pois. o comprimento total d'es-

molhe de 1546"“, 43, resta construir

:301%43. Os enrecamentos estão um

O

e

e o principio dos trabalhos 110 blocos

rtificiaes de 20"',3 cada um no revesti-

elidar os enrocameutos de pedras na-

uraes.

Mol/te do sul: N'este molhe tem-se

hes 325'“,30 de fundações de superstru-

chales da India, são cobertos cem peque-

nos ramos pompadours de brilhante ma-

tíz. Os gazes são tão finos que chegamos

coudemnada a tecer um vestido que pas-

sasse pelo fundo de uma agulha, podes-

se cumprir a sentença que lhe deram.

ja uma cer preferida; porém o azul em

todos os tons ve-se em muitos modelos,

só ou misturado a uma outra cer, como

sim como no resto do traje, são admitti-

das todas as córes; porém parece que as

medístas mostram alguma predilecção pe-

que chamam Mandarim.

fazer, sendo da maior simplicidade. A

surja, a cuchemíra ou o vigogue são os

tecidos geralmente empregados. Os enfei-

tes consistem quas¡ sempre em soutaches

de cer differeute, ou em resetas de cor-

dão applicadas sobre a saia e corpo. As

saias são lisas, formando as seutaches, os

galões eu as rosetas, burras em baixo _eu

quílhas no lado. A segunda saia é á ln-

gleza, descendo na frente em grande aven-

tal muito pregueado e caindo atraz os

pannes em abundantes pregas. O corpo

faz-se inteiramente liso, formando as seu-

   

       

  

 

  

  

       

não duvidar que aquella fada que foi

Este anne não se pode dizer que ha-

vermelhe, o branco, o côr de laranja,

mesmo o hihotropi. Nes chapéus, as-

n

Os trajes de viagem começam-se a

real, o que possue por privilegia da sua

posição o dever de cortar o augusto cor-

dão umbilical previne o mordomeomór

que é chegado e tempo de tomar as dis-

posições do estylo.

.lá-se all¡ á luz, como se fazem todas as

outras cousas, isto é, segundo umas cer-

tas e determinadas regras estabelecidas.

Assim que a rainha sentir as primeiras

dores, os personagens abaixe designados

deverão dirigir-se sem perda de um mi-

Entretanto o decano da faculdade compasto do general cavar-o, do marque¡

Cerralbo e de marquez de Valdespína.

A Hespanha é o paiz do cerimonial,

uto ao paço.

Os presidentes do conselho de esta.-

O arcebispo de Toledo;

Todos os antigos embaixadores de

Hespanba no estrangeiro;

para assumir uma attitude mais energica

se a rainha regente der á luz um filho.

cípalmente a parte clerical e das aldeias,

vota pela inação, a menos que um exito

dos grupos revolucionarios lhe não for-

neça occasião para começar a lucta ar-

mada.

lhantes as festas com que Madrid cele-

breu esta data, que lembra o movimento

Devem chegar em primeiro logar o vii-it da sua emancipação de dominio

presidente de conselho e todo o ministe- francez. As festas principiam na egreja

lo lilaz e amarello, sendo este desde o rio, depois os dignitaríes superiores da de Maravilla, no bairro Monteleon, por

côr de palha até ao amarelle carregado a casa real, os membros do corpo diploma- ter sido all¡ o theatro principal da lucta contrario esses actos de verdadeiro he-

ÚCO. (1890136568 das 00|105,d6|egados das de 1808. Foi aquella até a egreja que roismo e dedicação hão-de resultar sem-

Asturias, dois grandes de Hespanha eu_- se transformou em hospital de sangue. O pre na tela dos grandes acontecimentos

“3408 Pela depulacão da nobreza, caPI- exercito e a armada fazem a sua festa na politicos, e inspiraram virtudes a futuras

mes'geuemes. cavalieimã dO T0730 de egreja de S. Jerouymo. Aquella não tem

Oíro, uma eommissão das ordens de Cor- de commum com a anterior senão a, da.-

los llI, Isabela-Cathelica, S. João de Je- ra, que recorda a memoria gloriosa dos

rusalem e das quatro ordens militares de

Santiago, Alcantara, CülalTaVa e Montes; lan. na ultima guerra civil, que dilace-

O partido carlista prepara-se pois

A maioria do partido carlista, prin-

0 2 de maio-Foram muito bri-

que morreram em frente do forte de Cal-

rou a Hespanha. Presídio all¡ á cereme»

do; do supremo “'¡bllüah do ¡ribmm' de nia que este anne se realisou, o vice-al-

000¡aS._d0 supremo Conselho de guerra e mirante D. Juan Baptista Antequera, o

da marinha, de tribunal da Rota; bravo capitão, que n'esse dia commanda-

va a fragata Numanct'a, a bordo da qual

ía o illustre Mendes Nunez.

A gloríñoação das batatas.-A

fins do seculo XVIII, porque é d'esse

tempo em diante que a cidade levanta

com altivez os seus padrões de gloria.

recordando os feitos de outr'ora e pa-

gando as dívidas de seu reconhecimento.

Feitos brilhantes entretecem effective-

mente a histeria de passado; mas, por

muito que se exalcem as luctas e as vi-

ctorias, que immortalisaram heroes nas

guerras da independencia e da liberdade;

por muito que se exaggerem as qualida-

des bcllícosas, que serviram de esteie a

tão denodados eommettimentes; os feitos

de D. João l, como as emprezas de iu-

faute D. Henrique e os triumphos de D.

Nuno Alvares, não podem iicar estiola-

dos na penumbra da historia, antes pelo

gerações.

As batalhas de Trancoso, de Aljubar-

rota e Valverde, em que a peuedia agres-

te e solitaría foi theatro de façanhas es-

forçadas, valem bem mais do que as vi-

ctorias de Evora e de Cacilhas. A toma-

da de Cento, abrindo caminho a. futuros

descobrimentos, assígnala uma epoca de

grandeza, e de certo que a lucta que es-

magou os barbaros em arenosas plagas

africanas teve um valor mais subido de

que aquella, que mais define uma revo-_
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taches peítílho e adornando a gella e Os presidentes das juntas superiores

mangas, ou do feitio de vestido, justa atraz de guerra;

e abrindo ua frente sobre collete ou ca- O presidente de conselho geral de

collocando-se 20 blocos artificíaes na de-

leza do muro de abrigo.

Ae alfaias da basílica de Mafra.

Vitl'dr¡ um :int r: 'íDprl'tillh não sn e prilr l deirns. NA parte central do navio está o

vez'. \l'tría .lrr'r~':e, mas tambem senh- j minuto. no ijlj;ti jogar¡ quatro peças de

ln.. e ilvlqüc l.: tlrieans csuuhlhuapriu- lllll toneladas .le carregamento pela cu-

população de Meutdidíer (França) está

celebrando o centenario de Parmentier, o

introducter da batata n'aquelle paiz.

loção do que uma peleja. Depois,as des-

cobertas da Madeira, Açores, Cabo Ver-

de, e outras ilhas, terreascríos,ímpõem-

 

  

 

r'ràln [ici-fria. Intra. Além «festas tjdilil'u peças, guar-

ita cdhu-ate a Lisboa ;l princcza nccern n !rítf'r deserto c:,tuhões de qua-

rie i-untrilu, ti; .à r duque de Bragança, o rm rum; ..tus e d.) mesma systamade car.

duque de lili.; .ros e o duque de \ums-W ::n nto, i artilharia fabricado. nas el-

le_ bem como o duplo e daquela :l'lW urinar; do sn' firrr'ist'ong, em Elsori-

.'\lontpcnsn r o 3 duqueza Augusta dnlW ck_ A5 “3,315 d., “que“, @Sião montadas,

(loliourg, .pro val no \'renna com um de' [nas a dará_ um plataformas girantes,

seus lithS. jlilijdtblitii czn Iilf';'r=tlfti, ie modo que póde

lintre :is j):)$.~'-JL|S que hão-dc a:*.out- t n inn :l :Ágii ~~e ›t›it)j.r..í'3 qualquer parte

plantar a ;iriam-7;.; pillrltllfts e-utr: n prin- Em _um :ln riu...)

CCL.: rir“: iilltic; Lt @Ultrir'ss't rlz'. ii :5" ti. ¡Ita-i Qual“) much““ d., [ras cylindros in.

.lnne Aiiir›..›'.;r.v_:._ bnmnozx de Patti. ›. n21¡ Í.t:-peurinrites, (icseuroimndo ao todo a.

demorselle tetarasseur. ' força do 18:0 tt) ravnllw, e alimentadas

U conde ie Paris será acompanhado pelo vztpor prn«.lu7ilo em doze caldeiras,

pur dous dor seus tutti; t:: [Nunca, Oáiilãio ao [tri/31 v: r: idade le 17 milhas

du ;nas de 'l'z-;motlle e de Nonrlles, ucuu- I ;›ppl'tHlnwdrtturlirl a e quando não desm-

de de Hansstnville e o marquuz de lícito' vnlvum mais le 7;!)tll),a velocidade man-

voir, o conde de Barral, o doutor line-l ter-sebo ein l? milhas.

ll'vÊ'Jll de MUN?, m'i'iiCO da idiUlilât l'tÍrii: Foi¡ Camsjrujdu eu] Castellaqnare e

do liraum hu. fit) :irmos: e, emliui, 033 lançado agua em 15780.

srs. Merliuiu e Camillo Dupuy, seus sem Unifornms da guarda 55031,_Pu.

cretarios. juliano-se u boletim n: ll do cerpo da

Podemos Jtlnlül' 3 65105 DOUICS 'Ji 10W guarda iiscul. que content o plano de uni-

murquez de. Bundle, que. partirá com e* [mms para Ú [hmm, 6mm_

duque de Chartrcs: do visconde de Lilia-l Nu grande under-inc os n'riiciacs ust-
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Idea de um museu.-Diz e correspon-

dente de Mafra para e Jornal da Manhã,

do Porto :

devida. as festas da semana santa.

des religiosas n'aquelle vasto e famoso

   

    

  

  

«Celebraram-se na real basílica d'es-

ta villa, com teda a pompa e deccncia

São sempre brilhantes as solemnida-

templo; contribue para isso não só a gran-

diosidade casa, como e esplendor e a ri-

queza das alfaías com que é ornada e que,

u'essas occasiões, são exhibídas consoan-

te o rito; e sendo cllas um objecto tão

admiravel, já pela profusão, já pela va-

riedade e pelo desempenho artístico, não

podemos deixar de fazer uma breve re-

senha d'esses mesmos objectos tão dignos

de attenção e apreço.

Quando, no dia 22 de outubro de

1730, se elieetuou a sagraçãe da basílica

appareceram as alfaias, ante as quaes --

diz-se-D. João V exclamara: Estes ob-

jectos custaram mais dinheiro do que to-

da a grande massa que nos cerca.. A ex-

pressão, de e menos, serve para dar ídéa

,, . - _ ,

das búlcílClàS uma relaçao de iiiíiJS os,

zelles, rnzn o duque de Aumule; degstll rão capacete seu] copa. casacão, calção

Esquinel, com o duque de Montpenslel'; de pinho, lmlns uu monte: o banda; e

e do sr. Fromcnt, prece-:ptor do duplo ¡JB-ns prznjus do prol, capacete sem capa, riores às que primiravameme vieram do

Orleans. n jaqueline e calção de panno. . estrangeiro; e na actualidade existam..

_ (lourajsrurn já os preparativos doi No pequeno unilirrnc é substituido (jonecções completas de paramenios, das

amamentação da _qu/'o dos caminhos dei o capacete por hurrctc. cinco caras do rito; (branca, encarnado,

ferro de norte e leste, para a reccpçãeí Us enigmas, no serviço o ¡7..3, usarãol verte, roxa e preta) são de damasco e

da princeze l). Àllleild. l'rna das salrismslça lisa. _ judas hcl-dadas a renal; encontram.se

de espera está jo. forrado. de lindíssimo¡ Us ollirinus da fiscaliSn-;ão marítima dahnajjcas' capas, casmasmoneiras, p3|.

jnprài do ramos nvelludados em useru'late j teem dois uniformes: gt”:tluie c dc' policia, nosS ;mlefas, pannos do sacmrio e tudo

em fundo de ouro. 'ou sorrir-o onlfmn'm, cas Pl'dg'd: de pre¡ deslumbrante e belle.

- Dil-59 'lUb' PDT indicação li“? 01'! apenas um. D'entre os numerosos grupos deve-

rei o senhor D. Luiz vui pela mordomia-j _ mos especialism- 0 mo pal-ameaça de gar.

múr do peço ser pedida :i Academia Hed W _ _ __ i gorão hmm), wdo bordado a ¡eu-oz, em

W L'tj;«'1r_'.'[,_? _De leltr.,r'.1n::›«tmnnsxgnurw "ande relevo, destinado á festa de .COP

socios residentes em Lisbon a fin riu 93.¡ urções de inclui limitou: o numero do im- , :ms Christi.: consta eua de ,25 casal“,

mm com¡ “105 [um ,j gm““ imita m lulhio do incial atnaprjllo e oltço com os; H mapas e 6 dajmancas, além das “mi-

Cam_ ¡WríorWos mcrnnncs: O lixtriríalste 'lo Culllt), ›W DMS; véus, pamo do pujp-"o, em.

__. Por ordem superior ler-.nn m'tn- l lim“? de l“"r'i'tt- ~ _ , _ _ i H.; mais outros muitos puramentos

dihitt 'ill-“'*ls'll' “O WWW““ 3'““ *i'v'i . .Ótimo “De ?Mino rm 'w ¡11:um i iir)T|i:t,i<'S, para fesas selemnes, brancos,

artilltorit lulas as bar-rotinas existentes 33 lt'c'mi.: dat: controller“ partilhares_ own“,ujds p_ WM“. [anos em Geuma:

nos corpos do overall), ::um :ts conpc- * Galli¡ UW'Ú-Ê 'le' U“ÚPÊLÚ'Ê rnxns e pretos, um cetim, feitos em Mi.

lentes ferrugan e penmchos. Diz-se qriejcf-líi à““ Mid““ ”ff“ “'-ÚW'L' PW““ _ 3,, pu., 1, SU,¡,,;,;, sunga; (moraes das

.s mm e lizn do :lili se :trrnnjurozn ronve- CNJ gil!“ *i0 19“??th 'ti-J vip** g "jm ,.,~,W›.,.,5 porj,,¡,._._,5_ (locais, almofadas,

nionleureuto, para serem nellstrihuiles :15g @MMS-'U9 “ler-"4* l“*r'iih “V“ “VO W 1,.,,,,,,_~ ,jp ,.u;;u,¡_, ,hmm agajoados de ou_

tropas du gritr'rrçm pru' OÊtZLtilÍlO da pq¡ na ensino-;t “9““: E __ V , _ ¡ ru, pm ru tirem Lt rca, e uma infinida-

t'ti'd, LIP-.su não tenham clicgtlo sin-lu os, W (MW-1 “De l“'is'itit l'l'flÉ¡ U““ Hi“” ,je c,-,.¡.;,, ,wa não é mn descrever_

capacetes. !ilsiaísubm “5 com““ “W“';"'”"'. ._ ll m *1sz lu tambem uma varieda-

- A “Willi-710 lt“C-il*li"›'1 *h C“'ilíJÍi' b "me _UA im”“ CL“- ” , i"l,']litlí"3 tie "Sltltitoszrt -Ascruze5,03 castícaes em

nhin do giz iii ;r incuniulu da decora_ 'd l““ WWW“JJ W““ u”“ “0““ “1'“ t gr-uudv n lt'tafffl_ grandes tocheiros, relica-

',130 e ¡iluminnçio do poluente do Sl'. 6.511- “l [3'73“'1'4" , .51 (“jm-2.¡ “Julho d.; ourivesarja, bem

selheiro Padre Filmes. L,'“”“,““'3 Vil"? 'Li CM”“ ”m”. as' i curti) ;tt n tac-tus e os thunhulos; tres lin-

__ Mém dos “muy“ “manjmh Lipe:: tis -fnn-,t montar. com batuhn das ,WWW ;WMM Dara as ,ms capeuas do

rios que s:: ell'ectssm nas dias dos leste- i 9_b7~“âii'9“'ê\3 de, hill“ il'li'ii'JiWlef'rlill r çrnu'irn, .~ -n ln muito notavel ad.: capel-

j-ti ',lil'fi Lisirm, os eninl'myts @91115505, “9) a wifi““ mi“? e iu?“ "w“ ' w" i'i-íll'lr, nas' l .seus curiatides de um luxo

que :tCltjalrlirl'liJ se itzem sd nto e desde tal amar-;n -, a: httnnt re un. v. WWWÍÍWÉWzWÍWimW W @WWE e caçuçíws Proprios'

n Entro'icttnouti. viria nas :tits 17 u ?Jill PRAÇA-'3 DE PR“ W ll ter: ::irc lo cirio pascal. medindo

do corrente ate Lisboa, chegruli ."uj'il it: (Mymax ~Cg~u~ t.: dos ci'iiciaos, mas :MNE do.; dio'., com o pesa .l 3 235 ki-

1 il. e :3 m. da noite. e pertirão de Lia- le feltro ele lã. lrigã'nzi'rtnm. :njo bocal pan, u cirio tem

but às ll h. e mm da nouia, seguindo j,¡.¡n.r:ntn_lvi.› gran-ic uclurmo, de n ;ln l› dali etro; os apaçriures do ci-

do Entronctuimno (t hora regular añlUíti. I pnnnu cor .le pinhão. tendo n:: freutclriu sã~ t: ordem que á visconde de

N este; ceuihoyos :ln ttilrnlllidüâ 0:' l ¡itllh' starter Iur'rs de m'lià botücs: gols de r iilnâilrlr. ;ocupado-os um¡ vez, excla-

¡nssageiros com os hãttmtes :le .'43 ti. C. muito verde. escuro, guaruecnla por cor- W ni.; r: at”)“n' são os apagadurns do sol.-

nrt roloufni al rs estgtçfr *s :lu l'urtnr tj t_\'.,t " da) ,to L.; prum_ W r) um¡ Miro das tréns _r'j outra peça

n (Jumirim e dt* ¡i'll! h' da¡ .limit-W “Wu U j'rrpmño .lu pequeno uniforme «.lil'- l impar; mtu, tem 27.8 de altura e pesa

"-_t_ linux e ligo-tira, que li.; dias dlssc- i ,fogo ::jigijils int guie, que o .iv imune pre- tiàltl lt !agr mmas, prontamente.

nim serum xX-lni'tiCClrlzis. atn, ;nirnvri 'ni por lllll corláo de 1.1 ver-L .tem destas, outras muitas peças taes

- U p'êufry” trial' C'mil"á~<3t-õ*?-i=lh V' i :if/'llltl' Inrnucopias warn. tres velas, lam-

aules .io Consorcio, :in cardeal l). .trneri- (fm-:r --Du ;mami 'iv musrlt, d.: lã pulos. etc_

m, inspv de i'uzís. :X 116112510 IHIPCiJi :U- ' nuturtll iZH'iítiZl. castanho e branca. Plants de euro não na; de prata don-

.n gíria, ao que parece pelo cardeal pai-I, BU'J'rtfü_ _dorm o dos milton-es, (11sz :rir r vid «n duas custedius, de muito

'.:›!."¡Éil;l do. Lisboa, «ue c o cupclinounrêr" _tem viroln :.v ',_r-.ln. iron¡ tl'dll tíiJ-t e ligou; calices.

<l:t casa real. W (frias-lie p;an dv tncsÍ-a preta. Adorno-sc :t il ::inibem um relicaríe,
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rla riqueza. Posteriormente fizeram-se al-
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conchegada na cabeça, é a mais commo-

da para viagem. Esta toque é de palha,

com borda de veltudo ou fita de tecido da

mesma cer do vestido, pregueada elegan-

temente e presa no lado com um fecho

de metal ou um laço de fita. Nada de

plumas eu flores.

Este mez de maio, mez consagrado á

virgem Maria, é quasí sempre e escolhi-

do pelas mães para as primeiras commu-

nhões de suas filhas. O nosso jornal dá

hoje tres modelos para as toilettes desti-

nadas a esta solemuidade. Se a nessa

opinião tem algum valor para as nossas

leitoras, dir-lbes-hemos que sejam estes

trajes da maior simplicidade possivel. _De-

ve-se evitar tudo quanto possa distrair a

imaginação da creança do acto serio que

vae praticar. As modas actuaes prestam-

se perfeitamente para estes vesmaries.

São os vestidos pregueados sem outro en-

feite mais do que um largo cinto que os

prenda. Achamos preferível a sara de

musselina assentar sobre outra da mes-

ma fazenda de que sobre seda. E' 1le

para dar a estes trajes uma feição pro-

pria que em nada se pareçam com os que

se fazem para baile.›

   

O padre Galante-0 padre Galeote

escreveu uma carta de arrependimento

ao nuucio do Papa. Os joruaes de Ma-

drid, publicaram essa carta, que é assim

concebida:

c Corcel-Modelo, 29 deabril de 1886'.

-Não duvideis, senhor, do mais profun-

do e verdadeiro arrependimento que me

domina.

As miserias mundanas e amínha vai-

dade preduziram um exito tão fatal como

nunca obrigaram as minhas ideias e sen-

timentos. Assim o comprehendereis, se

por um breve espaco depozerdes a vossa

justa indignação e amargura.

Não acrediteís, senhor, pois seria ou-

tro crime maior, que pretendo de algum

medo justificar o meu gravíssimo delicto;

isso nuncal

Convencido estou de que sou o mais

indigno dos peccadores, e só a infinita

misericordia de Deus me dá a doce espe-

rauça da minha salvação.

Peço-vos de tolo o coração que me

perdoeis o grandissíme sentimento que

vos proporcione¡ e a sem igual offensa

que vos inferi.

Rega¡ a Deus e a sua Santíssima Mãe

por mim, e exercendo a mais sublime das

virtudes, segundo S. Paulo, perdoa¡ de

boamente ao mais desgraçado e indigno

dos vossos subditos, e se a vossa altíssi-

ma illusração considerar como dignos Os

sentimentos que com a maior contricção

e arrependimento expresso, peço-ves eu-

tão que os apresenters em vosso nome e

ne d'este mísere e despresivel sacerdoie

aos pés do nosso santissime Pupa Leão

Xlll, para ne caso de mitigarem algum

tante a indizivel pena que lhe proporcio-

nei, me conceda o seu santíssimo perdão

e benção, que cheio da mais verdadeira

contricção e arrependimento lhe implera

o mais indigno e despresivel dos seus li.

lhos.-0 presbytere Caeytano Galeote..

O mesmo padre escreveu outra carta

ao governador e cabide da diocese de Ma-

drid, concebida nos seguintes termos:

«Se a altissima illustraçãe de v. ex.'

e o cabide julgarem dignos para desag-

grave, honra e gloria de Deus e da nessa

santa madre Egreja, os sentimentos que

rum a maior contricção e arrependimen-

to expresso, supplice que se insiram em

todos os boletins ecclesiastícos, para que

de algum modo sirvam de consolação e

lenitivo ao gravíssimo pese da minha

consciencia, fazendo extensiva esta carta

a tolos os srs. prelades e clero de iles-

panha, aos quaes imploro. com a maior

humildade e arrependimento o perdão

que tanto necessita o mais despresivel e

indigno de seus irmãos em Jesus Christo

-Caeytano Galante»

Um parto read-Não é cousa facil

para uma hespanhela dar successão á sua

raça, e muito principalmente quando

essa hespanhela e mulher. tírha e sobri-

nha de reis.

Tendo pois a rainha D. Christina en-

trade no nono mez do seu estado inte-
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misette de cer. Para estes vestidos nada Madrid, alcaide, o governador, o duque

de CÓreS claras, mas sim 0 azul marina de Vivona e o conde de Xiquena;

ou o gris fer. O chapéu deve dizer com

e resto da toilette. A toque, pequena e

O clero da Cathedral;

Os directores das armas;

Os representantes da nobreza de Cas-

tella.

Toda esta gente esperará n'uma sala

contigua ao quarto da rainha a hora fe-

liz do parto. Assim que o real infante

tenha feito a sua entrada no mundo, se-

rá posto n'uma bandeja de prata, previa-

mente acolchoada, e a camareira-mór, a

duqueza de Medina de la' Torre, acom-

panhada do sr. Sagasta, a_ apresentará

-a creança -ao cerpo diplomatico em

primeiro logar, e depois ao resto da as-

sistencia. Em seguida, emquanto que e

ministro da justiça na sua. qualidade de

notario do reino, redigirá o termode nas-

cimento, o capitão general de Madrid, o

sr. Pavia, e o commandante em chefe

dos alabardeíros, o sr. Echague, annun-

cíarãe a nova aos povo da capital. Este

annuncio será feito da maneira seguinte:

se o recemuascido é um rapaz, içar-se-

ha na esquina de Paço, conhecida pelo

nome de Ponta de Diamante, a bandeira

nacional, e será disparada uma salva de

vinte e um tiros. Se fer menina, a ban-

deira será branca e a salva ficará reduzi-

da a quinze tiros.

E se a rainha der á luz de noite?

Enlâo içar-se-hs no pau da bandei-

ra, no primeiro caso, uma lanterna de

luz vermelha, e branca no segundo. De-

pois do que se entregará e recemnascido

á ama; o que elle ou ella agradeceu¡ mais

do que todo o aparato com que o massa-

ram mal viu a luz l

Um principe medium-E' espera-

do proximamente em Paris, para estudar

os descobrimentos do doutor Pasteur so-

bre a hydrophobia, o principe bavare

Carlos Theodoro, irmão da Imperatriz

d'Austria, acompanhado pela princeza

sua ceposa, a qual é ao mesmo tempo sua

companheira, e ajudante nos trabalhos

scientrñces. Como é sabido, este archi-

duque é um medico muito distincto, e

especialista nas enfermidades de olhos.

O archídujue Carlos Theodore nasceu

em Possenhofen no anne de 1839, e pos-

sue uma grande fortuna, dedicando uma

boa parte de seu rendimento aos estudos

scientílicos, e a aliviar :t humanidade en-

fermo. Concluída a sua iustrucção para a

carreira militar, na qual se distinguiu

chegando a ser torrente-general, dedicou'

se com o maior interesse e boa vontade,

primeiro ao estudo do direito, e depois

ao da medicina., s»bresahindo muito n'es-

ta scienciu, o sendo desde lego a admira-

ção dos seus professores e des seus ceu-

discípulos.

U príncipe C-trlos Theodore não só

é um theerico profuulo, mas tambem um

operador em extremo habíl; quando es-

tudante, era elle sempre o primeiro a

concorrer aos actos clinicos, e a tomar

pri-te nas diss' crções. Os seus exercícios,

e a defesa da these para o grau de dou-

tor leram muito brilhantes.

O príncipe medico vive, bu annes,

com sua espoza, ne seu magnifico cas-

tello de Tegerneee. N'aquella vasta pro-

priedade, e em um dos seus mais pitto-

rescos sitio, nas margens do lago, e en-

tre montanhas, existe um hospital com

todos os seus accessorios, e alli estão e

são curades gratuitamente os enfermos

que concorrem de toda a Baviera, e dos

paizes vísínhos. Muitos desgraçados teem

recobrado a vista, e muitíssimos a saude

n'aquelle local, encontrando sempre a

princeza com a sua immensa caridade,

e o principe medico director, e operador

iufatigavel.

Os dois illustres esposas coutrairnm

o seu matrimonio em 187d. A archidu-

qucza é filha. do fallecido D. Miguel de

Bragança. A benção dos pobres acompa-

nham por toda a parte os generoses prin-

cipes, dedicando ambos a maior parte de

seu tempo a estudar os progressos das

scieucias medicas, para os applicar logo

aos seus enfermos no grande hospital que

administram.

0 archiduque Carlos Theodoro e sua

eSpesa costumam passar, todos os nunes,

algum tempo, com a familia imperial

d'Austria, em Vienna, aonde gesam de

muitas sympathías.

Garlistas.-D. Carlos acceitou a de-

missão do sr. Villosada, redacter da Fe'

eseu representante em Hespauha,e par-

tidario da propaganda pacífica, e cuja

opinião era esperar os acontecimentos

sem travar a Iucta com e entre ramo dos

Bourbous. Asseguram os carlísttsintluen-

tes que a demissão do sr. Villesada foi

motivada pelo triempho, junto do pre-

tendente, dos elementos militares e clerí-

caes, cujo orgão é e Seade Futuro, o que

teria decidido o pretendente a confiar a

direcção (to partido o um triumvirato

Parmentier, esse illustre bemfeítor da

humanidade, nasceu em 1737 e morreu

em 17 de dezembro de 1813, com 76

annes de edade.

A batata foi pela primeira vez conhe-

cida em França em 1775 ou 1776.

0 sabie Parmentier, ,ex-pharmaceu-

tico do exercito do Hannover, obteve por

esse tempo licença para cultivar nas pla-

nuras de Sablons, proximo de Paris, o

saboroso tuberculo que desde logo foi

olhado com inqualiñcavel desdem. As

tentativas feitas para a sua aclimatação

tropeçaram em mil empedimentos diver-

sos. Os lraucczes acreditavam que o seu

consumme contribuiu pederosamente pa-

ra a ropagaçãe da lepra.

as Parmentier que, nas suas via-

gens se alimentava com batatas e que

comprehendera quanto a sua cultura pe-

dia contribuir elñcasissimamente para

conjurar eu attenuar quando menos as

crises produzidas pela fome em tempo de

carestia, não se deixou vencer pelo des-

alente, empregando uma constancia e

uma tenacidade indomaveis na consecu-

ção do seu lim. 0 seu tríumpho não pe-

dia ser tambem mais ruídoso.

O proprio Luiz XVI e a sua certe o

encheram de distincções, proclamando

assim que na serenidade do alto não pe-

dia ter accesse nem a preoccupação nem

a ignorancia. Hoje, decorridos cem an-

nos, todas as classes da sociedade, mas

especialmente as pouco abastadas, para

as quaes a batata é parte importantíssi-

ma da sua alimentação, bendizem, posto

que o iguorem, o nome de Parmeutíer.

As festas do centenario são revesti-

das de grande solemuidade.

Foram convidados para assistirem a

ellas, ministros, homens de sciencía e

numerosas associações de agricultores e

hertículteres. Umas das cousas mais uo-

taveis dos festejos será indubitavelmente

e banquete ellicíal composto exclusiva-

mente de batatas. Não se sabe de quan-

tos modos serão preparadas, mas sabe-se

que de muitos.

Quando Parmentier convidou para a

sua meza grande numero de sabíos, as

batatas servidas formavam trinta e tres

pratos dilierentes.

Agora não se sabe quantos formarão

porque já Alexandre Dumas, que, como

é sabido, era um grande gastronemo,

averigueu que se coudtmentavam de 250

maneiras.

Não ha de faltar decerto quem estra-

nhe que se celebre com tanto regosíjo

em França o centenarío do precioso tu-

berculo. As mesmas rasões haveria para

conceder essa glerihcação a outros arti-

gos alimentícios. Mais não.

Abstrahiude dos immensos benelicios

que a batata presta á humanidade por

ser um dos alimentos mais baratose mais

saudaveis, a batata deu vida a muitas in-

dustrias que concorrem para a riqueza e

para o bem estar geral.

D'ella se extrahe a fecula, o amido,

a tapioca, etc., e, por meio da distillação,

o acido valerianico, vinagre, vinhos, li-

cores e outros muitos productos, cuja

simples enumeração attiugiria as propor-

ções d'um catalogo.

Quanto aos instrumentos que se em-

pregam ne cultivo e na transformação da

batata são innumeraveis e figuram no

concurso que se realisa em Montddier.

A França que a principio se mostrou

refractaria e hostil ã adopção da batata

como substancia alimentícia tributo hoje

a Parmentier um respeiteso culto.

Desde 1848 que n'uma praça de

Montdidier se ergue uma estatua de sa-

bio, em bronze, tendo na mão a llor do

tuberculo que immertalisou o seu nome,

llor que n'uma occasião mcmoravel o rei

de França ostenteu na lapella da sua ca-

saca como um honroso distinctívo.

Tambem em Paris onde e grande

philantrepo expirou, ha um monumento

no Fere-Lacbaise, para cuja erecçãe con-

tribuiram todos os pbarmacenticos fran-

cezes. As festas do centenarie, em que

foram representadas a França ollicial,

são presididas pelo veneraudo sabio Choi-

senl.

*w

A rnoresno DA INAUGURAÇÃO

no MONUMENTO aus

RELEMBBA os meros, nn 1640

Quem, ao atravessar a donairesa ci-

dade de Lisboa, defrontar nas praças pu-

blicas os soberbos pedestaes em que des-

cançam as estatuas dos heroesedoschro-

uístas, e folheando a historia patria en-

contrar nos fostes da dynastia joauuina

ou de Aviz exemplos de maior magnitu-

de, grandeza e magestade, dirá que os

portugueses, tendo constituido um reino

em 1140, e passado a existencia na re-

frega dos combates, se, começaram a cem-

pretiender os tributos da civilisação nos

se á attenção dos que estudam; e, por-

ventura, nada seria D. Manuel se outros

nomes mais notaveis não houvessem lan-

çado á ter ra a semente dos grandes em-

prehendímentos.

Se D. João Il prepara o reinado veu-

terose de D. Manuel, D. João l forma o

espirito do povo para a comprehensão

dos grandes lances seciaes. como D. Hen~

rique, em Sagres, estuda primeiro doque

ninguem os segredos de oceano, e ao

oceano confia os destinos de porvir.

Gigantes foram estes: e de certo que

na galeria dos homens distinctos, que a

fama tante enleva, seria injusto deixar

de considerar os nomes de D. João, D.

Nuno, D. Duarte, D. Henrique, D. Fer-

nando, Mem Rodrigues de Vasconcellos,

D. Pedro de Menezes, João das Regras,

Martim Affonso de Mello, Gil da Cunha

e Vasques de Almada, os quaes, se vi-

vem na immortalídade da historia, não os

conhece o povo, que não encontra padrão

que os recorde.

A Batalha é certamente um monu-

mento sumptuose e artístico, onde dor-

mem o semno eterno illustres príncipes e

varões assignalados, mas não ó um pe-

destal onde repousam as estatuas dos

hcroesl E' um mosteiro de tradições san-

tas e abençoados, é um pantheon de reis

é uma basílica magnifica onde echóa o

vendavel cm noites de agonia e de tor-

menta; mas a Batalha não é, nem póie

ser nunca o monumento levantado em

honra d'aquelle que, tendo por conserta

a sr.a D. Filippa de Lencastre, senhora

de abalísadas virtudes, deixou

Quem eugmeutasse a terra mais que d'autes,

luclyta geração, altos infantes.

(Les. IV. 50).

O p0v0 que lê pede aprender na his~

toria a origem de tanta acção benemerita

mas esse mesnn terá por semduvida um

desengane, quando souber, que, do grau-

de duque de Vizeu, o infante D. Henri-

que, esse cosmOgrapho distincto e nave-

gador audaz, só resta uma triste lapidc

por sobre as muralhas d'uma fortaleza á

beira-mar. Terá por sem duvida um de-

sengano quando souber, que d'esse nota-

vel paladino, que á coroa portuguesa

trouxe a vassallagem de outros reis, só

resta uma inscripção em campo erme de

glerias, e nada mais l. . .

De Henrique, porém, fallam as ro-

chas de Sagres, telhados a pique sobre o

oceano; entes o seu nome o marulhar

das vagas alterosas, recordam-e as pe-

drns roladas d'nma fortaleza marítima,

fallam d'elle os matagees circumvisinbes

ao promontorio, relembram-o as sauda-

ções dos marinheiros em sua derrota pa-

ra o sul, ¡ilumina-lhe o sol no poente a

lapide da sua historia; mas de Duarte ?...

Quem falls d'elle?. . . Quem falla da

sua sabedoria? E de Fernando, esse mo-

delo de abnegaçãe pela patria, esse entre

heroe e martyr, que morre atrophiado

nas masmorras de Fez, quem rende pre¡-

te á sua memeria?. . . E de João -o mes-

tre da ordem de S. Thiago-quem re-

corda a lealdade do seu porte, e a parte

activa que tomou nos emprehendimentos

d'essa epoca 7. . . E de Pedro, esse ou-

tro martyr, que foi assassinado em Albu-

feira, quem conhece a elogia dos seus

dias amargurades “P. . .

A histeria em seus commentaries

exalça as virtudes d'estes verões sublime-

des, mas isso só não basta, quando uma

nação levanta padrões immerredoiros po.-

ra assigualar glorias talvez mais pallidas.

De D. Nuno Alvares Pereira descen-

de a screnissima casa de Bragança, e is-

so constitue um titulo. mas titulos não

bastam para evidenciar a. memoria. Ou-

tros personagens, a que já nos referimos,

teem tambem o direito de recompensa,

merecem-a pelos seus predicados guer-

reiros, e, tante em Ceuta, como em Ba-

dajoz e Aljubarrota, tante nos campos co~

me nas muralhas, correu em abundancia;

e sangue dos bravos.

Castello, abatido, pede tregoas a Por-

tugal, e se este acontecimento pela sua

importancia politica não é bastante para

definir e grandissimo papel, que repre-

sentava a patria de Viriato; se não é

bastante e apogeu de grandeza para evi-

denciar a felicidade suprema d'um povo,

então não sabemos nós o que sejam di-

reitos que melhor traduzem a apotheose

d'um reino, e com mais justiça se-impo-

nham ae reconhecimento nacional.

Ora, pois, sc a par de tanta festa de

civilisação nós recerdarmos o passado, e

em meio de nossas meditações mais que-

ridas relembrarmes a dynastia de Aviz,

essa distinctissima pleíade, que tante il-

lustres e euuobreceu a patria, de certo

que o nosso espirito se. engrandemrárna

lembrança de seus fgitos, e como qug

!
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partilhará na existencia das suas glorias.

Então, o nome de portuguez terá um or-

gulho legítimo e venerando, parecendo

pequeno tudo mais que outros teem feito

em prol da civilisação e do progresso.

E, visto que esses vultos gloriosos tanto

fizeram a bem dos vindouros, paguem es-

tes âquelles tão notavel esforço, ergueu-

do á sua memoria um monumento alti-

vo, que, sendo digno dos seus feitos, não

desminta as virtudes e o civismo dos ho-

mens que viveram no seculo XIX.

XAVIER MACHADO.

-__-.----

A PROPAGANDA ANTI-JUDAIGA

_ E' do nosso college do Jornal da Manhã

o artigo que segue:

A Europa parece andar empenhada

em querer rehabilitar a memoria de Fi-

lippe II, de D. João III ede Torquemada.

Não tardará talvez muito tempo em que

vejamos de novo, nas praças publicas, o

braço dos reis lançando o fogo aos quei-

madeiros. Não tardará muito tempo tal-

vez, em que tenhamos d'ir ouvir religio-

samente os sermões dos autos de fé. E

graças daremos a Deus se não assistirmos

a elles de sambenito e de carocha!

Que diria Alexandre Herculano se

visse os paizes que se dizem mais adean-

tados empregarem os seus esforços n'esta

propaganda, que parece ter por fim re-

suscitar a Inquisição?

Foi a Russia quem primeiramente

iniciou a campanha contra os_ judeus e o

que mais admira é que a cultismma Alle-

manha seguisse o seu exemplo com egual

ferocidade.

As mesmas causas que no seculo

XVI determinaram a guerra contra o ju-

daismo, são exactamente as mesmas que

hoje se evocam para a propaganda anti-

semitica. No seculo XVI o zelo religioso

é quem servia de capa ao poder civil pa-

ra este mais desassombradamente poder

espoliar a raça judaica. Hoje não se in-

voca a religião, que seria demasiada hi-

pocrisia, mas evoca-seo socialismo, como

religião niveladora da sociedade.

_ No seculo XVl,os judeus tinham mo-

nopolisado o commercio c grande parte

da industria, e, tanto pela sua econo-

mia, como pelo seu trabalho, haviam ad-

quirido riquezas, que dispertaram insa-

ciaveis cobiças. Esta foi a causa princi-

pal da sua ruina. O dinheiro tinha-lhes

dado uma superioridade social, de que el-

les sem duvida abusaram cruelmente.

Não foi impunemeute que Shakspeare

simbolisou em Shylock a nsura e a ava-

resa da raça judaica. Só assim se explica

o odio que as classes baixas nutriam con-

tra es judeus.

A familia judaica, que outra cousa

não se lhe pode chamar, é um dos phe-

nomenos sociaes e historicos mais extra-

ordinarios que se conhecem. Disseminada

por todo o mundo, sem patria commum,

ligada apenas pela religião e por uma es-

perança messianica, resiste atodas as as-

similações e procura desforrar-se da sua

humilde posição politica, pelo seu predo-

mínio social. Em toda a parte, o judeu

domina triumphante, porque continua a

ser o primeiro banqueiro do mundo. Se-

nhor do meio circulante, apossa se de to-

das as industrias e de todas as empre-

zas. Pode dizer-se, sem receio de faltar á

verdade, que o judeu é a encarnação do

capital, e é contra o capital_ que a nova

propaganda anti-semitica dirige os seus

tiros mais certeiros.

Até agora a França parecia ter esca-

pado ao contagio e era com certo .orgu-

lho que ella af'firmava as suas ideias de

tolerancia. No congresso de Berlim exer-

ceu um papel altamente sympathico, pro-

curando defender os interesses da raça

judaica no Oriente. Por infelicidade ha

quem procure desvial-a d'esto honroso

caminho, precipitando-a no plano incli-

nado das perseguições odientas. E é sob

o regimen republicano, na França que

defendeu os direitos do homem, que ap-

parece um escriptor d'esta laia, expondo

ás irrisões do publico o que elle chama

-a França judaica. Sem querer denegrir

o caracter de ninguem, estamos, porém,

persuadidos que o livro do sr. Drumont

não passa d'uma especulação de livraria,

e que o devido silencio do esquecimento

se fará sobre elle. As principaes folhas

francezas combatem as doutrinas conti-

das n'elle e a França não deixará de re-

conhecer sem duvida que a expulsão dos

judeus lhe acarretaria as mesmas difficul-

dades e desgraças que lhe acarretou a

expulsão dos huguenotes. Os calvinistas

francezes, expatriados á força, foram dar

elementos de prosperidade ás nações que

os acolheram, á Prussia, áSuissa, á Hol-

lenda.

O mesmo succedeu entre nós, quan-

do a Inquisição principiou de acender as

suas fogueiras e de encher os seus carca-

res. Os judeus portuguezes,levando com-

sigo os segredos do commercio oriental e

africanos, foram ensinar aos hollandezes

o segredo da navegação e é desde então

que a Hollanda se transformou n'uma na-

ção marítima de primeira ordem. A de-

cadencia da península iberica accentuou-

se depois de ultimada a expulsão dos ju-

deus e dos mouriscos. Realisou-se a uni-

dade religiosa, mas quebrantaram-se pa-

ra sempre os elementos da nossa prospe-

ridade mercantil.

Mediteni os povos n'estes exemplos e

não se deixem arrastar pelas falsas don-

trinas dos propagandistas que só procu-

ram acariciar as paixões populares.

M*-
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O Diario do Governo publicou o seguinte

documento:

_ «Usando da auctorisação_ concedida

ao governo elo 3.' do artigo 26!' da

carta de lei e 21 do maio de 1884: hei

,por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.° As execuções fiscaes ad-

ministrativas por impostos do estado e

dos districtos, correrão perante os tribu-

naes judiciaes.
c

Art. 23 Estes processos serão ins-

taurados a requerimento do ministerio

.publico perante o juiz de direito da co-

,marca a que pertencer a recebedoria em

que a contribuição deva ser paga.

Art. 3.° Para estes processos não ba-

;verá ferias algumas, e só se considerarão

como feriados os dias :notificados

Art. 4.' Os recebedores das comar- A

cas, lindos os prasos para acobrança vo-

luntaria, remetterão ao delegado do pro-

curador regio da comarca os conhecimen-

tos por cobrar, dentro do praso do trinta

dias.

Art. 5.° Os conhecimentos, antes de

relaxados, serão carimbados por uma

fórma especial, a fim de não poderem

servir senão como base do processo, e

serão remettidos ao delegado acompanha-

dos de relações em duplicado contendo

os nomes e moradas dos contribuintes, e

as quantias respectivas, uma das quaes

será devolvida á recebedoria como recibo

do delegado, depois de conferida por este.

Art. 6.° O recebedor que faltar ao

cumprimento dos dois artigos preceden-

tes, além de incorrer na pena a que pos-

sa ficar sujeito, responderá pelas perdas

e damnos que d'abi resultaram á fazenda.

Art. 7.° Os conhecimentos das con-

tribuições geraes directas e districtaes

vencidas, teem força de sentença e ser-

virão de base ás respectivas execuções.

Art. 8.' Os delegados do procurador

regio, no praso de oito dias, contados da

recepção dos conhecimentos, farão dis-

tribuir no juizo competente a petição

acompanhada do conhecimento, promo-

vendo a citação do executado, a fim de

pagar em cinco dias, sob pena de pe-

nhora em bens squicientes para paga-

mento das contribuições em divida, juros

e custas.

g 1.° A distribuição terá logar nos

termos do artigo 174.° do codigo do pro-

cesso civil, para cujo fim se acrescentará

uma quarta classe denominada «execu-

ções fiscaes.›

2.° Feita a distribuição, o escrivão

autuará a petição com os respectivos do-

cumentos, e registará o processo em um

livro especialmente destinado para este

fim, e em que se irão successivamente

averbando, por extracto, os termos que

elle for seguindo.

§ 3.° Este livro_ será organisado na

forma do modelo junto a este decreto,

fornecido pelo escrivão o rubricado pelo

juiz, devendo ser apresentado ordinaria-

mente ao delegado no fim de cada mez,e

extraordinariamente quando elle o exigir.

S 4.' Além d'este livro terá cada es-

crivão um indice pessoal, ein que serão

lançados alphabeticamente os nomes dos

executados e as referencias aos livros do

registo.

Art. 9.' Se o delegado receber diver-

sos conhecimentos em divida contra o

mesmo devedor, intentará um só proces-

so por todos elles.

Art. 10.° A citação effctuar-se-ha se-

gundo os ternios geraes de direito:

Ao devedor, quando este residir na

comarca ou quando a execução resultar

de tributos pessoaes.

Ao rendeiro, feitor ou administrador

dos bens sobre que houvessem recaido

os tributos exequeudos, quando o respe-

ctivo contribuinte não residir na comarca.

A' pessoa a quem, segundo o dispos-

to no codigo civil, incumbir o encargo de

cabeça de casal, quando o contribuinte

devedor fer fallecido.

ã 1.° Haverá logar só a citação edital

seo executado estiver ausente em parte

incerta, ou se se justificar que elle se au-

sentou da comarca depois de ter começa-

do o praso para a cobrança voluntaria da

contribuição que se executar.

2° Citado o devedor ou quem o

represente, será considerado rebelde, se,

sendo domiciliado fora da comarca em

que correr a execução, não escolher do-

micilio dentro da comarca nos dez dias

seguintes á citação, ou não nomear ad-

vogado ou procurador ahi residente.

Art. 11.° A penhora será feita nos

termos dos artigos 815.°, 818.' e 836.“

do codigo do processo, sendo o praso pa-

ra elle se verificar contado da termina-

ção dos cinco dias.

unico. A penhora poderá começar

pelos bens em que a fazenda nacional ti-

ver privilegio mobiliario ou immobiliario

ou sómente pelos fructos d'cstes, como

ao delegado parecer mais conveniente.

Art. 12° Não sendo encontrados bens

do devedor ou de quem o represente, em

que possa recair a penhora, lavrar-se-ha

auto de diligencia, que será assignado

pelo funccionario encarregado d'esse ser-

viço e por duas testemunhas.

§ 1.° Junto o auto do processo, o es-

crivão continual-o ha dentro de vinte e

quatro horas com vista ao delegado, pa-

ra promover ou que se depreque para

qualquer juizo em que o executado pes-

sa ter bens ou que o parocho e regedor

da fregnezia, ultimo domicilio do execu-

tado, ou quem o representa, são indi-

gentes.

ã 2.' Se em vista das informações re-

cebidas, que serão juntas ao processo, se

mostrar a indigencia do executado, ou de

quem o representar, o delegado exigirá

do escrivão que lhe entregue em tres

dias uma certidão contendo a copia do

conhecimento e do auto de diligencia,

cobrando recibo nos autos, o qual será

pelo delegado remettido ao respectivo re-

cebedor para os effeitos competentes.

§ 3.° Quando por qualquer modo

constar ao delegado queodevedor ou seus

representantes adquiriram posteriormen-

te quaesquer bens, promoverá que os au-

tos vão á conta para se contarem os ju-

ros vencidos, e que se proceda a nova

penhora, se já não estiver prescripto o

direito ao recebimento.

Art. 13.° Só podem servir de funda-

mento e embargo do executado os factos

seguintes:

1.' “legalidade da contribuição por

não ser anctorisada por lei;

2° Illegitimidade da pessoa citada;

3.° Falsidade da certidão exequenda;

[1.° Duplicação de collecta, quando se

mostre documento de estara mesma paga;

5.° Prescripção do direito exequeudo;

6.' Annulação da collecta provada

por documento competente;

7.° Reclamação pendente dos tribu-

naes e repartições administrativas com

relação á contribuição exequenda, sobre

objecto da competencia d'elles;

Art. 14.“ Apresentados os embargos

no cartorio, serão autuados pelo escrivão

e immediatamente conclusos ao juiz com

a execução por linha.

   

   

  

  

1.° Se os embargos tiverem por

fundamento alguns dos factos menciona-

dos no artigo antecedente, ou vierem des-

acompanhados dos documentos n'elle in-

dicados, serão logo regeitados pelo juiz e

cortada a linha.

§2.° Se os embargos tiverem por

fundamento qualquer dos factos mencio-

nados n'aquelle artigo, e vierem devida-

menfe instruídos serão recebidos pelojuiz

sem suspensão da execução, excepto nos

casos dos n.°s 4 e 6 do artigo 13.°, ou

quando o embargante mostrar ter depo-

sitado na recebedoria a importancia da

collecta.

§ 3.° Tanto o despacho da rejeição

como o do recebimento dos embargos,

serão preferidos pelo juiz no praso de

vinte c quatro horas contadas da conclu-

são. e quando o valor da execução ex-

ceder-a alçada do juiz d'elles caberá ag-

gravo de petição para a relação do dis-

tricto sem effeito suspensivo.

Art. 15.° Recebidos os embargos se-

guirão em apartado, continuando-se logo

o processo ao delegado do procurador re-

gio para os contestar no termo de cinco

dias, seguindo-se depois os termos do

processo ordinario, com as seguintes mo-

dificações :

S 1.° Findas as provas ficará o pro-

cesso no cartorio por dez dias para ser

examinado pelo ministerio publico e pe-

las partes, e poderem apresentar dentro

d'elles quaesquer allegações ou documen-

tos que o escrivão juntará ao processo.

§ 2.° Se se juntarem documentos com

as allegações, será a parte contraria in-

timada para os examinar no cartorio den-

tro de tres dias.

§ 3.° Logo que findar o primeiro pra-

so ou o segundo, quando deva ter logar,

iráo processo concluso aojuiz parajulgar.

§ 4.' O juiz proferirá sentença den-

tro do praso de CIDCO dias, contados da

conclusão, dando-se por publicada na

mão do escrivão.

§ 5.° Da sentença que exceder a al-

çada do juiz de direito cabe appellação

para a relação, no elfeito devolutivo só-

mente, a qual seráiuterposta e processa-

da nos termos e prasos do codigo do pro-

cesso civil.

§ 6.' Do accordão na relação, que

exceder a sua alçada, caberá recurso de

revista para o supremo tribunal de jus-

tiça, que será interposto e processado no

mesmo tempo.

§ 7.° Nos casos de recurso a fazenda

nacional não é obrigadas prestar caução.

Art. 16.° Não se tendo deduzido em-

bargos, não tendo sido recebidos, tendo-o

sido sem suspensão, ou sendo julgados a

final improcedentes, seguir-se-hão os

mais termos da execução posteriores á

penhora, marcados nos artigos 84:1.o e

891.° do codigo do processo civil, com

as seguintes modificações,

ã 1.° Somente haverá avaliação de

bons, sendo requerido pelo executado ou

pela pessoa que tiver direito de remissão,

á qual se procederá nos termos dos arti-

gos 838.° do codigo do processo civil.

§ 2° Haverá unicamente uma praça

que durará, pelo menos, uma hora, 'na

qual serão os bens arrematados pelo

maior lanço que fôr offerecido.

§ 3.° Não tendo havido lançador em

praça, nem avaliação, o delegado, se os

bens forem immobiliarios, requisitará

e fará juntar ao processo certidão do

rendimento collectavel, e se forem mobi-

liarios, promoverá a nomeação de um

perito que os avalie.

§ 1.° Tanto a remissão, como a ad-

judicação dos bens penhorados, será fei-

ta nos termos de direito, depois de deter-

minado o valor dos bens, nos termos do

paragrapho antecedente.

Art. 17.o Em qualquer estado do pro-

cesso pode o executado pedir guia para

effectuar o pagamento da execução na re-

cebedoria competente.

ã 1.° A guia será passada pelo escri-

vão, sem dependencia de requerimento,

para o que se fará a conta dentro de vin-

te e quatro horas.

§ '2.' Apresentada a guia com o re-

cibo, que prove o pagamento, será o pro-

cesso continuado ao delegado, que pro-

moverá a extincção da execução, se esti-

ver nos termos d'isso.

§ 3.° Passada uma guia, não poderá

passar-sc outra, e o devedor que não

apresentar o recibo do pagamento no

praso de tros dias, da data d'ella, será

havido como litigante de má fé, e sujeito

á respectiva multa, que accrescerá á exe-

cação.

Art. 18.' Paga que seja integralmen-

te a execução por qualquer fórma, será a

mesma julgada extincta, e o delegado en-

viará ao respectivo recebedor certidão.

§ unico. No caso, porém, da execu-

ção terminar pela adjudicação de bens

immobiliarios, passar-se-ha titulo para

posse, e, tomada esta pelo delegado, será

o titulo respectivo remettido ao adminis-

trador do concelho ou bairro, para entrar

na administração d'elles.

Art. 19.° Os embargos de terceiro o

o concurso de credores serão processados

na forma do codigo do processo civil, com

as modificações dos §§ 1.° e 2.“ do arti-

go 157.

§ unico. Quando os bens penhorados

forem julgados pertencer a terceiros. ou

os credores preferirem á fazenda nacio-

nal, proceder-se-ha a outra penhora, nos

termos d'este decreto.

Art. 20.“ Nos processos, de que tra-

ta o presente decreto, descontar-se-ha

sempre da importancia da contribuição

que der entrada nos cofres da fazenda, a

commissão de 0 por cento, que será di-

vidida nos termos seguintes: 1¡2 por

cento para o juiz, 112 por cento para o

escrivão, 1 por cento para o solicitador e

112 por cento para o ofñcial.

Art. 21.° Todos os prasos marcados

n'este decreto e no codigo do processo,

que elle manda applicar, serão sempre

fataes, improrogaveis e sem dependencia

de assignação previa.

Art. 22.” As custas n'este processo

serão reguladas pelas tabellas civis em

vigor, segundo a importancia das contri-

buições e as reSpectivas alçadas, e nos

termos dos paragrophos seguintes:

§ 1.° Nos processos por quantias não

superiores a 40ã000 rails serão e

quaesquer emolumentos e salarios redu-

zidos a um quarto das taxas marcadas

nas tabellas civis em vigor.

§ 2.° Nos processos por quantias su-

periores a 1033000 réis, mas não 503000,

serão todos e quaesquer emolumentos e

salarios reduzidos a metade das taxas su-

pracitedas.

§ 3.° Nos processos por quantias su-

periores a 503000 réis serão os emolu-

mentos e salarios contados integralmente

pelas tabellas supramencionadas.

Art. 23.' N'estes processos não ha-

verá dependencia de preparo para o seu

proseguimeuto.

Art. 2M Todos os magistrados e em-

pregados que intervierem nas execuções

de fazenda que, sob qualquer pretexto,

deixarem de cumprir com o seu dever

nos prasos e termos d'este decreto, fica-

rão solidariamente responsaveis com _os

devedores executados por qualquer pre-

juizo que da sua falta possa advir á fa-

zenda publica.

Art. 25.° Os actuaes escrivães de fa-

zenda dos concelhos, sedes de comarcas,

serão escrivães privativos das execuções

fiscacs, que ahi se processarem.

§ unico. Estes escrivães serão os con-

tadores dos respectivos processos.

Art. 26.° Os processos pendentes ao

tempo da promulgação do presente de-

creto continuarão a ser processados nos

termos da legislação anterior.

Art. ?7.° Das disposições d'este de-

creto exceptuam-se as comarcas judiciaes

de Lisboa e Porto.

Art. 28.“” Fica revogada a legislação

em contrario.

O presidente do conselho de minis-

tros, ministro e secretario d'estado dos

negocios do reino, o ministro e secretario

d'cstado dos negocios ecclesiasticos e da

justiça, e o ministro e secretario d'estado

dos negocios da fazenda, assim o tenham

entendido e façam executar.

Paço, em 21 de abril de 1886.-

REI.-Jose' Luciano de Castro-Francis-

co Antonio da Veiga Beirão-illuri'umio

Cyrillo de Carvalho.

@ainda do ,ãid

Lisboa, 6 de maio de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

Está de luto o regimento de lancei-

ros n.° 2; morreu-lhe o seu digno coro-

nel, o sr. Luiz Mousinho. O sr. Mousi-

nbo, como homem, era um perfeito ca-

valheiro, bem educado,íntelligente, mui-

to illustrado e d'uma modestia a toda a

prova; como militar, um dos mais no-

bres caracteres do nosso exercito, auste-

ro no desempenho dos seus deveres, fiel

executor dos regulamentos e ordens su-

periores, sem quebra da sua dignidade;

disciplinador sem ultrapassar as suas

atribuições, dedicado amigo dos seus ol'ti-

ciaes sem perda das devidas distancias,

dando a merecida consideração aos ofIi

ciaes inferiores, e tendo o maior cuidado

com os seus soldados. A todos em geral

dispensavaa mais bem intendida cordia-

lidade. Os officiaes lamentam o terem

perdido tão digno commandante, os sar-

gentos cheram-o, e os soldados pran-

teiam-o. O regimento de lanceiros n.° 2

é hoje um verdadeiro contraste com o de

lanceiros da rainha, nos seus ultimos tem-

pos. Este assobiou o commandante, que

tinha de saude; aquelle lamenta, chora e

pranteia o commandante, que falleceu.

E' assim o mundo. Abençõa a uns, e

anatbematisa a outros. i

- .lá se falla em tres ou quatro can-

didatos ao commando de lanceiros n.° 2.

Por isto mesmo parece tarefa um pouco

entrincada, e com certos q.q,q,(ou ques)

a nomeação de um commandante, na pre-

sente conjuuctura (quando tantos hospe-

des militares se esperam) para aquelle

regimento organisado, ha 18 mezes, e

até agora commandado pelo sr. Mousi-

nho. Não ha, porém, homens necessarios,

nem insubstitnições, e por conseguinte,

não ha de faltar quem o commande.

- Até que afinal, parece que vae

dar-se execução á lei. Diz-se que vão

desempenhar nos corpos as funrções de

quartel mestre os aspirantes ou 2.“ oiii-

ciaes da administração militar, que tan-

to d'isso teem fugido; e com razão bas-

tante, porque a fugaça não é das me-

lhores, principalmente. dando com alguns

commandantes, que sendo miopes, ou

tendo a vista fraca não uzem oculos ou

luueta, para bem ver e ler os regula-

mentos e ordens, cabindo, por isso mes-

mo (que não de proposito, cazo pensado

Ou rixa velha) em estravagantes erros, e

exigindo que esses erros sejam seguidos

por aquelles, que a lei lhes subordina.

Não é de fazer arregalar o olho a tal

commissão, não, por certo. Não darei,

portanto, os parabens áquelles bons ca-

maradinhas, porque sem duvida hão de

ter mais d'uma vez grandes dissabores,

vendo que alguns d'aquelles, que mais se

deveriam empenhar para seu socego de

espirito e descanço, no melhor andamen-

to dos trabalhos, são estes mesmos, que

mais os difiicultam, e mais peias lhes

põeem, por se persuadirem que veem me-

lhor do que ninguem, embora tenham a

vista trançado.

- Deve chegar breve um esquadrão

de lanceiros n.° 1, e outro de cavallaria

n.° 5, que veem engrossar lanceiros n.°

2, e cavallaria li, por causa das festas do

casamento do principe real. Por este mes-

mo motivo vae infanteria 11 render os

destacamentos, que os corpos da guarni-

ção d'esta cidade tem nos differentes pon-

tos, que devem reunir aos seus corpos

para se apresentarem completos.

- De capacetes é que parece estar

a coisa mal, porque não é possivel virem

para toda a tropa, que deve apresentar-

se em parada. Teremos pois mesclada, o

que não produzirá o melhor effeito.

- Vae com elfeito apparecer o en-

cantado regulamento de fazenda militar.

.lá se dizia, que tinha apodrecido nas ga-

vetas da commissão, que n'elle trabalha,

ha tantos annos. Para ver estamos-si

post rat, tantosqiie labores, a tons parir

rédiculum mas.

 

,- Falleceu na sua casa na Calçada l qc: uma porção :le Vinht

d'Ajuda, em Belem, o sr. Justino Teixei- i Luis para aquella praça

ra, cirurgião de divisão reformado. Con-j

  

    

   

      

    

  

    

  

 

   

  

 

   

  

    

  
   

tava 61 annos de edade. Era um cava-

lheiro, que deixa saudades aos seus ami-

gos, que eram quantos com elle tratavam,

e o conheciam.

- Faz hoje 93 annos que na real ca-

pella do Paço d'Ajuda foi baptisada, em

agua vinda do Rio Jordão, a filha promo-

genita do principe D. João (depois rei) e

da princeza D. Carlota Joaquina. Foram-

lhe postos os nomes: Maria, Thereza,

Baphaela, Xavier de Paula, Francisca

d°Assis, Antonia Carlota, Joanna, Jose-

pha, Michaella, Izabel Gonzaga. Tão pe-

quenina e tão carregadinha!

- E' necessario todo o cuidado com

os larapios. Em Belem roubaram á hora,

a que muita gente janta, umas peças de

fazenda da porta d'uma loja.

- Pega-se n'um, n'outro e outro jor-

nal da manhã e da noite, leem-se e re-

leem-se, e tira-se a conclusão de que é

um impossivel decidir-se a gente sobre

qual d'elles se nos apresenta mais sem-

saborão, e sem interesse. Deus louvadol

- Veem-sc aqui, alli e acolá ma-

cambuzios e meditabundos; e causa es-

tranheza tanto pensar e, talvez tristeza.

Alguem quer adivinhar segredos dizendo

-peasu-se no dia 25, que cem proximo.

Se a Patti por cá viesse agora clamaria

no deserto, certamente.

- Fez hontem 28 annos que el-rei

D. Pedro V, sanccronando o programma

das festas para seu casamento com D.

Estephania, declarou, que então e de fu-

turo ficava dispensada pratica de lhe bei-

jarem a mão. Bem sabia el-rei, que mui-

tos lh'a beijavam por não poderem mor-

der-Ih'a. Ora não hal. . .

- Deram logar a estravagantes com-

mentarios, e mesmo gargalhadas. umas

prisões d'uns marinheiros feitas pela gen-

te do galão branco, por suspeitas de fuga

dium navio. A tal respeito disse o Cor-

reio da Noite: «De forma que a tropa do

galão branco depois que se apanhou de

baioneta-sabre já prende por sua conta e

risco para averigurições. › Simplesmente

caricato.

- Falleceu e é sepultado hoje o sr.

Jeronymo Maldonado, general de divisão,

contando 69 annos de serviço activo;

pois que na actividade estava ainda. Era

o unico dos ofiiciaes, que, em outubro de

1818, fazia parte do quadro de cavalla-

ria n.° 4. Todos os mais (5) que ainda

existem, estão reformados; de resto pas-

saram á melhor vida, e nunca mais d'el-

les houve noticia. Desejava occupar-me

mais detidamcnte do sr. Maldonado; mas

o assumpto está muito superior ás mi-

nhas forças, e não faltará quem a seu

cargo o tome devidamente e com todo o

conhecimento de cauza. Dire¡ apenas que

deixa duas filhas,a ex.ma sr.n D. M. The-

reza Maldonado, cazada em Santarem

com um cavalheiro d”alli, o ex.“na sr. dr.

Antonio Pedroso; e a ex.ma sr.a D. Maria

Justina Maldonado, viuva de um outro

cavalheiro, o sr. Silveira, tambem de

Santarem. A suas ex.“ os devidos peza-

mes, que tambem dou a mim mesmo,

que me honrava com a amisade de s. ex.a

ha muitos annos.

- Trabalha-se com toda a activida-

de, que o caso pede e manda, nos pre-

parativos para as festa do casamento do

principe real.

- A' ultima hora me dizem, que as

probabilidades do commando de lancei-

ros n.° 2, são todas a favor do actual

commandante de lanceiros n.° 1, o sr.

Alves de Souza, ou do sr. Queiroz, por.

que, quer um, quer outro, reune em si os

necessarios atributos: um apresentavel, e

muito digno por isto, por aquillo e por

aquel'outro; o outro por aquet'outro, por

aquillo e por isto. Eu direi: qualquer dos

dois é muito competente.

Borges.

É *indica

REVISTA COMMERCIAL VINICOLA

Os paizes exportadores de vinho, e

que estavam em relações commerciaes

de grande consumo com a França, como

são especialmente a Italia e a Hespanha

e com estes tambem Portugal, teem-se

alarmado com os planos do sr. Sadi-Car-

not, relativos ao augmento do imposto

sobre o vinho. O ministro francez parece

querer apoiar o seu projecto no facto ou

presumpção de que os vinhos importados

no seu paiz são beneficiados com alcool

allemão, que, como hoje digo em outra

parte, é extrahido de productos muitodi-

versos, e ás vezes improprio para ser

misturado ao vinho. Além d'isto diz o

ministro, ou dizem os francezes, que os

seus vinicultores não podem aguardenlar

os seus vinhos sem pagar o direito de

consumo interno, em quanto que o vinho

estrangeiro podendo levar-se até 15 graus

de alcool, limite para o pagamento de 3

francos, pode ser elevado até este grau

com aguardente allemã e introduzido sem

augmento de direito, o que é injusto.

D'aqui o seu projecto de impor o di-

reito aos vinhos que se elevem a mais

de 12 graus, o que vem alfectar os nos-

sos vinhos de pasto mais maduros e es-

pecialmente os de Traz-os-Montos, Ex-

tremadura e Algarve, onde o grau alcoo-

lico vae quasi sempre naturalmente aci-

ma ou a cerca de 15 graus.

A' vista d'isto os viticultores e go-

vernos não podiam deixar de pensar nos

meios de remediar este mal, e muito fol-

gamos que se chegue ao melhor accordo.

A França por'ora precisa dos nossos vi-

nhos; para mais tarde pôde haver com-

pensações por causa de outros productos

que lho consumimos.

- Continuam ainda a sentir-se no

Brazil os effeitos da propaganda dos fa-

bricantes de bebidas contra o nosso vi-

nho; mas felizmente os noveleiros teem

sido facilmente desmascarados; o grande

caso é quo s nossos negociantes, para

bom creiua seu r paiz, não queiram

¡iludir-:e com algo' 'il lucro que de-

pois os pri›judiqi 3

'ts jornaes niticc

ponto sobre este ponto

dare! notuia:

'LBVaíEIOU-SB no Ric '

l-*fitm-IiCS ha

guintc agra-

'a

'lsis. Zeoha, ltamos é:

inspeição de.

:indo-'le LÍS- l religímzi para bordar UUIU_ :i _Manos reunidos em (ts: ,5-,-l'¡,.;.__i-

isignaiio aos I' grain-"na para lenço. fi-tíeritio d'almo- , macho, desde ::a Íi li=

'0 51“_ Íltilldi fade mudado a mam e unica-'l'em mui-i il horas da noite

de uva. Por tal motivo aviueiles commar

ciantes mandaram analisar chimicamrz,

te o genero pela Junta Central do itj- A

gicne Publica, sendo-flies declarado pu' '

certidão que o vinho examinado era na-

tural e isento de substancias nocivas,

tinto, de sabor agradavel, COIIlCIliil alcno l

de boa qualidade.

Os jornaes brazile' 'os pubicarsm es-

sa analysea ,

- A animação ni commercio de vz.- ;

nhos continua a dar e: seus fructos no

campo da exploração commercial e in-g

dustrial; é assim que em Faro, dizem, se;

está organisando ur. - companhia com 7

o fim de fabricar vinho.

Associações d'esta irdem que se fun- *

dassem em diversos centros podiam ser

 

commercio directo de i-ni'tugwl com os

paizes onde a França vr-Ç' levar os nossos

vinhos, depois de os minipular.

E' sabido que, em qualquer pequena

muito diversos, o que diaiiculta as trans-

acções, e isto depende tinto da mistura

de grande numero de metas mal combi-

nadas nas suas qualidades, como do fa-

brico mau e different' em cada adega.
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os principaes auxiliares para consegmr

 

l , , . _ y

roupa. 'lts-_Luntinuaçao dentro alpha-

_ lbeto herdade a ponto d'armas e de belle

região, se encontram types de VinhOs leifeito quando bem executado..

ísã 3315.3 :applirações 7--3ionogramma ;s

*rc-;Fio :lu letras, faith-17_

É“ " @imagino de 't ;ilpiiabetcs ili'i

t:-':':'.-~ ;.;.i~i riu tamanhos dilierentes.

J ~!l'---'.l--lll-Il. _tt-tiram _-

;lii-"Jíl-liiroi'sos monogramnias para

applicações _,iiil'ercntes. '3 a7 _IS-20

_Continuação de "l ;alpiiabems da ines-

ma forma em tamanhos di.:cresceiites. 8-

)lonogramma a pedido d'uui assignante.

i'Çi -íiU--Jãl-Il-;inclusãn d'ui'ii alpha-

lieto simples e muito elegante. par:: bor-

dar a branco. 12-'21--Letras seitas pa-

rf: lv-er-.l'it .'l capricho ¡faz-se. qualquer ie-

ti-.z. r, ut.›3:.~';rntc a estes aiphahetõs se for

ptdtifúz tü-ilíl-Continuação de mais

:2 alphabctos bordados a capricho. 6--

liraiidc monogramma bordado a branco

;um lançar-s, toalhas, travesseiras, etc.,

etc. 5-27~flontinuiiçãe de mais '2 al-

phabetoe gothicns para grandes peças de

--cluiui-z (1,1' L!'tllali'ic'l“ilt;i-Lil“. Ú 11.'

201% 1.¡ ;crista musicolitierarêa ;f !trin-

rlcira Portugues-gi, pubiicon o magnum¡

?Lulu *il'tiliiiierisv :,'lltfyltfb' wii-.t icms'th ac-

to da Lucia de Lumuicrmoor na sua. seo-

Uma companhia que sr; organise, com 0 2 :no para piano. Na parte litteraria traz

fim especial de fabricar todo u vinho de

e accommodado ao fim, c que mais tim:

lidades apropriadas para darem o ljpu

que omercado consumidor exige, terá fei-

to um bom serviço á ic-lustria vinícola e

fará para si bons interesses.

- Continua animada por todo o paiz,

ainda que as vezes com sobresallos on

interrupções, a exportação dos vinhos..

Tem sabido muito de Fornos de .Ugo-l

dres; de Tondella a sahida einbariçada

pelo mau tempo e maus caminhos pode

agora seguir desembaraçada; das Tavpas

sahiu muito aos preços de 20 a ;27 mil

róis; de Penafiel sahitam em uma reinos-

sa 000 pipas enviad-is pelos srs. tlzirva-

lho dr C.*; dos Arcos de Val-do-Y-iz !em

sabido importantes rairegami-ntos aos

preços de 22 e 23 mil reis Cada 7 mino

litros; entraram em \'ianna dois impor-

tantes vapores o 1“!th e o .tiene-rc; o

primeiro carregou 3130 cascos rom tierll-

no a Rouen, para a importante rasa

Moullé Jeune, de Paris, o segundo iíitl

com destino á casa Jucruix r\ Lig-cr, .li

mesma cidade.

E assim por outras regiões do paiz.

Este movimento .a animador para os

viticultores, mas é necessario aproveitar

esta phase das UGCC'lS gordas para ..i que

faltar quando chegar-*ni as magras: é in-

dispensavel pensar um produzir bom e

em levar o producro directamente ao

mercado consumidor que. agora o recebe

por intermedia da Fgança. A occasiíio é

boa para ser aproveitada: embora [nani-

pulados e affeiçoados pelos franceses, os

nossos vinhos conservam oseu typoedis-

poem o mercado para os receber directa-

mente. Ii. M.

  

âtrahramarãlgjiuiahuaa

 

MANOLILLA

Manola-la gitanilla-

Tiene tal gracia y magia

Que es Ia mas guapa chiquilla

De toda la Andalucia!

Por tener tal maravilla

Diera um duque la hidalguia,

Y el arzobisdo daria

La catedral de Sevilla.

Pera ella pasa risucña

Cantando una malaguei'ia,

Llcna de sal y salero;

Y el ensuei'io de su vida

Es ser la hermosa quuida

Dc un cachondo que es torerof

Filinto.Jayme

@alugam
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¡Si'NfiPSli tléi ;11.1310 DO GOl'ERNO

Í Diario de 'i-

l'irtigus .ie. rrítira theatral, Correio da

cada região por um só processo raciomf i _

reis. Assignzi-se na rca (1'): Fauquerros,

organise os proprios vinhedos com qua- l 207 1.°, Lisboa.-

l

inc-ia, etc. .tssiguatiira, trimestre 700

7:.;

 

.-\uziuvirin de e<i:ir aberto concurso,

pelo prasii de :id dias, para o ,,:roi'inien-

to do logar 'lu conservador pt'iiallt'f) do

registo predial.

l Aviso :lv: !jil' as provas nscriptus, pa-

i ra o: =.-_,›:i«~iirrciites ao lugar de thesuurei-

ro ili p.›iiiteiiciaria do Lisboa. deverão

rdfectuar-se no dia ill de maio corrente.

Listas juin arrematações de bens e

f furos nacioiiues em i'iill'i'rentes districtos.

Ile-:reto modificando o sy“toma de

_sello nos bilhetes e cautcllas de loterias

l estrangeiras.

llizCretu apprevando as instrucções

ji'çgulaincnturcs para o pagamento das di-

* vidas de cordrihmções directas vencidas

anti-s do dia 1.* de janeiro de 188.3.

Diario de Í»

j Relatorio .io director da penitenciaria

j Cüfiil'J do Lisboa, respeitante sn anno de

185.3.

Listas para arrcniataçõcs de bens e

furos. nacionaes em different-:s districtos.

1 :\YlSt) de que :is provas praticas para

, os nppostosrtores aos lugares vagos de re-

jC-l'liütlul'tlá das comarcas de Moura e Sil-

, ves deverão reaiisar-se no dia 15 do cor-

! rente.
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Diario de li

Portaria mandando abrir concurso de

i provas publicas per-.inte o respectivo pre-

jlado para o provimento da parochia de

 

rw

it. Nicolau, na cidade do Porto.

?Erlrgriipiiia

New-York, 4 de maio-Os grevis-

tas da cidade de Chicago atacaram hoje

uma fabrica. Acudindo a policia, travou-

um conflicto, no qual ficaram mortos

7) operarios e 5: agentes. A situação ali é

ameaçadnra.

Madrid, 4 de maio.-0 sr. Sagasta,

' presidente do conselho, foi hoje visitar o

ministro da fazenda, sr. Cauiacho, que,

conforme j:'i iiotiliciamos, continua indis-

posto. Fez-lho ver a urgencia de resolver

as questões financeiras, dc se redigir o

discurso da corda. e pediu-lho licença

j para reunir amanhã em sua casa todos os

.ministros. U sr. Camacho accedeu.

i Us _sr-1 *3,95th Moret, Martinez Cam-

¡ pos. loveltar r.: uiarqiiez de Havana tem

j tido einer-:is ci'inlnrcnriiti: para discutirem

I as questões relativas au orçamento. O sr.

llovellsir. ministro da guerra, nega s.: .si

l permitiu' a siiiipressãu do sofre das sub-

strtuu_~ões militares. U sr. lrliimecho nos-

tra-se dispúãtn a cousentir a conserva-quo

-cA Estação, jornal ?ilustrado de do ilito entre. U ministro da marinha, sr.

modas para as familias-Publicou-se o [tes-:irmos recusa reduzir 'u seu orçamen-

n.° do 1.° de maio, enjo sum Ii“il'l080 se-l to, ru.:- u Camacho 'insiste nessa re_

guinte: Chronica da moda. Gravuras: Toi-

lettes de passeio, para sonham e crean-

ças-Costume com corpo causa-»Cos-

tume com corpo jaqueta, para :iienina de

10 a 13 anno-Sombrinhas-~?dante com

capuz e mangas simuladas--itanto so-

brecasaca--Visita com murça u capuz-

Duas capotas de renda-Veste inlio Jer-

sey, para creança-Costume para meni-

no-Cbapeu de filó encarnado~Formas

de palha, para -chapeus-F¡xa-guardana-

po, guarnecido-Cesta para bilhetes de

visita-Collariuho alto e gravata de fou-

lard-Camisinhas e fichús-"l -iilette pa-

ra theatro e concerto-Coberta, almofa-

das, etc., etc. Um figurino c lorido re-

presentando: Toilette com maizeletc, pa-

ra passeio _Toilette com turnica sobretu-

do para passeio-Costume de passeio

para menina. Supplemento: Filoldes, dif-j

ferentes modelos de bordado e iniciaes. -

-c 0 Elegante.-Becel-cmos o n.°

35 d'este jornal de modas ,ara homens,

correspondente ao mez de '.iJlO. Os figc-

rinos que publica colorido, são de um

lindo gosto, e veem acoiiipanhados de

moldes em tamanho natur-l e reduzidos,

quer peça de fato. A par

riada. O Elegante assigm na casa edi-

tora David Corazzi, rua ,a Atala a, 'ii'

a 52. Cada numero avulso custa 400

-cAçafute de codura. O n.°8. ;r-

te excellente jornal, da 2.* serie, que ;rut-

bamos de receber, contém o seguinte a 2,3--

mario: Secção dl. bordados, l-ltrinio _

bordado a soutacle, cordão ou ponto de

cadeia. 2-Bordido a branco, ponto avei-

ludado e de.:ti'i:.los, de bclln effeito, par-.i

lenços, riu. 3 -Centro do desenho ii." j

fi do numero ãultlftfíleflüit, her-_indo pr-g

lo mesmo S'YSlTIIia duque-lie com voice

que ilie competem 'cenouras brancas.; e

espinhos. ver-,ie .-scnru. eis. i -Alegc-rial
i

 

i

 

o que, com o auxilio da i'spectiva des- _

cripção, torna ,facilimo o r-irte de qual-2

litteraria va-i

doação que e necessaria pan o nivela-

mento .la triílffiti e despeza. U: ministe-

riacs esperam ainda uma conciiação pa-

ra evitar crise.

Athenas, 4 de main -- Us ministros

russo.; e italianos receberam instrucções

de seus ;mentes lGItiirfl'ii-'S 'i conciliar o

amor pri'pt'tt) da- petciici :s lít'lri o da

Grecia. a situação dlleUllifiliCü Reid pois

fue-IMS tati; 2.

Se 'iv ;alien-;Lis cxigisscm a garantia

da li? i-çzi para o t.lt,'..>'2'tl'liliim6[ll0,htl pre-

sidunizt do conselho licllenico, sr. Delvan-

nis, ?HPHS'II'lÍl essa condição como ultfa-

jantr- para a tiraria.

Londres, 4, lart.ll^.--ll sr, tjlad..,o-

ne disso hoje na camara ri::- .r-nmmins

que não lia nenhum despacho riilicizi' de

Athenas desde que expirou o praso do

de nitimnzum. e corifirmmi que toda, as

rir_ diliül'àilii .n-;utiicieüe e

md l .~ &afastei-a a ultima :vs-posta rio sr.

!lr-lj'annis.

S. Vinci-ice. 5.--Paiili 'contem d'es-

te porto r ir.; ira-:in:- d. 'i ;nos o naquele

iuglez .litijs'il i-i 2;; t oiiipgnhi¡ Navega.

Ç'Ítü IlO P31' _Ci-"J.

Londres, ;ie maio-Os jornaes

\';inisi- firmes presume-.in que a Gre-

:ii-3. cederii :i vontade das potencias, e que

.- decreto para a «lá-sznohiiisação do excr-

:"ítri fielli-iiico sera puiylicado esta se-

i.. ›
'run-'Hit :1:-

”3:3133.

[tirem de Vienna para o Daily Chro-

íilr'fi' .jair "'5 uihilistasiucendiaram asilo-

?estas que circumdam Livadia.

Athenas, 5 de maio.-Continua a

musas situação e incerteza.

Não 'na por emquanto nenhuma

iução possivel, em vista das rei

sr. lielyanuis com os rip-rise:

Aliemanba, Inglaterra e ltnli

ivaunis manterá 'int-:grama-

da sua resposta au ultima'

Madrid, 5.-fls mir.



'i marta-se que restabeleceralentre

7 "recordo sobre as questões _finan-

. x'

t rainha rege:: =, D. Crhistina, pre-

   

    

   

   

 

  

                      

   

› 3.11 ao cometi-t i ie ministros, marcado

::t depois do ..v..tnhã.

Paris. Muitos conselhos geraes

entram j.; : t'› vt .ios para a fundação do

;SIiItlitt Iii_ agf.,

lim tl :~=ialay, capital da Birmania

leutvv Itu.“ :teve incendio que destruiu

41:01'“ .rasas.

Madrid, 6.-Os ministros reorgani-

saram ja o orçamento da guerra.-Foi

üi'ilalil para o conselho de amanhã a

2': "tesão dos orçamentos da marinha e

o matas. Espera-se um accordo.

New-York, 6. -Repetiram-se os

?v.tlictos da policia com os grevistas em

Chicago e Milwaukiol, sendo grande o

numero de mortos e feridos de um e ou-

tro lado.

Rio de Janeiro, 5.-Partiu hoje

d'este porto com destino á Europa o pa-

qnete inglez Britania da Companhia Na-

vegação do Pacífico.

Rio de Janeiro, 6. -Partiu hoje

d'este porto com destino á Europa o pa-

quete francez Niger da Companhia Mes-

sagcries Marítimos.

Roma, 6.-Houve hontem em Vene-

za mais 3 ca=os e 5 obitos do colera.

Athenas, 6.-Os representantes das

cinco potencias entregaram esta manhã

ao presidente do conselho helleuico, sr.

Delyannis, outra nota dizendo que regis-

tam a declaração da Grecia de não que-

rer perturbar a paz. (Pedcm todavia cer-

tos esclarecimentos e aguardam a respos-

ta hoje por todo o dia.)-O sr. Delyannis

convocou immediatamente o conselho de

ministros.

New-York, 6.-Em Chicago volta-

ram a repetir-se os conilictos da policia

com os operarios amotinados. Nos clubs

anarquistas foram surpreendidos deposi-

tos de dinamite.

Paris, 6.--Diz um despacho de Ro-

ma para o jornal l'Univers, que o papa

mantem a sua resolução de estabelecer

relações olIiciaes directas com o Celeste

Imperio.

_ Madrid, 6.-Dizem os jornaes de

Madrid que os officiaes da guarnição da

praça de Badajoz deram um banquete aos

ofñciaes, da guarnição da praça de Elvas.

A meza disposta para 150 talheres, apre-

sentava um espectaculo magnifico. Fize-

ramvse brindes a Portugal e á Hespauha,

ás suas bandeiras, familias reaes e aos

exercitos de ambos os patzes.

Roma, 7.-Iiontem houve 3 casos

e 5 obitos do cliolera em Veneza e 12

casos em Vicence.

Londres, 7.-Um telegramma de

Athenas, de hoje ao meio-dia, recebido

pela Agencia Reuter, diz o seguinte: Os

ministros inglez, austríaco, allemão e ita-

liano partiram esta manhã.

O encarregado dos negocios da Rus-

sia espera instrucções do sou governo. O

ministro frances continua em Athenas.

A esquadra intemocioual sahiu de

Falerum para a bahia do Suda.

A esquadra grega partiu para Sala-

mina, indo provavelmente para os outros

portos da Grecia.

(daria »il-c @Jinhos

Lisboa 7 de maio de 1886.

Todos esperam com anciedade as fes-

tas e muitos ha que não esperam com

menos ansiedade que ellas passem, afim

de ver se o governo decreta algumas das

medidas que está elaborando e que, se-

gundo me informam, são de verdadeiro

alcance politico. Os jornaes regenerado-

res são dos que se mostram mais ancio-

sos; pors esperem um pouco e verao co-

mo caem por terra n'um momento, todas as

chimcras architectadas pelos homens do

seu partido, que a conservarem-se mais al-

guns mezes no poder dariam com tudo

em pontaria.

- Falleeeu o_sr. general Maldonado,

um bravo militar com longos serviços ao

seu paiz. O sr. Jeronymo da Silva Mal-

donado de Eça pertencia á arma de Ca-

vallaria. Era do conselho de sua mages-

ta-ie. pardo reino evogal do tribunal sn-

perior de guerra e marinha. Sentára pra-

ça em 4 de outubro 1817. A 28 de ¡nar-

ço de 1820 era promovido a alferes, t¡-

nha o posto de tenente em 9 de julho de

1827, de capitão em 6 de agosto de 1832

de. major em 5 de setembro de 1837, de

tenentecoronel em 19 de abril de 1847,

de coronel em 29 de abril de 1851, de

general de brigada em lt de julho de

1864, de general de divisão em 12 de

setembro de 1872. Era condecorado com

a grau-cruz de Aviz, com as commendas

da torre e Espada e da Conceição e tinha

tambem a medalha de prata dos serviços

em Hespanha. A morte do valente general

determina a seguinte promoção: A general

de divisão, o general de brigada sr. João

Leandro Valladas; a general de brigada,

o coronel de infanteria 17 sr. José Maria

Alves Quintino; a coronel, o tenente-co-

ronel de infanteria 5 sr. Porfirio Arsenio

de Athayde Pimenta; a tenente-coronel,

o major do 16 sr. Pedro Caldeira; a ma-

jor, o capitão de cavallaria 6 sr. Fran-

cisco Correia; a capitão, o tenente de in-

fanteria 9 sr. João Carlos da Cruz; a te-

rtsnte, o altares José Maria Soares.

«- Aos srs. dr. José Maria dos San-

tos, secretario do sr. Bispo Conde, elgna-

cio de Carvalho Freitas, capellão da casa

ml, foi concedida pelo Papa Leão XIII

o \rl'BVIiGgIO de levantar altar na casa da

r ~~ ?enem dc cada um para celebrar 0

sua: sacrilicio damicsa. São dignos d'es-

t.; :'icrce os illustrados *acerdotes

_ íttibíicou se a ordem do exercito

n.“ .i l qu t metem o seguinte z-Agracia-

do r. o, o grau de cavalleiro da ordem

tutiilt-.' de t». Bent-.i de Aviz o major Tho-

-iíro Pereira Bistos, lente da

a 'o evento.

   

tenente José Guilherme Ferreira Durão;

a capitão de infanteria 9, o tenente João

Carlos da Cruz; graduados no posto de

coronel os tenentes-coroneis graduados

da arma de cavallaria; servindo no minis-

terio das obras publicas, João Nepnmecc-

no do Macedo; e no dos negocios estran-

geiros, em missão diplomatica. Luiz

Quilliuan.

cavallaria 10 e o capitão de caçadores 3,

José da Costa Carneiro.

tenente coronel do 7 Antonio Francisco

de Aguiar e o major de estado maior de

cavallaria, D. Luiz Maria d'Almeida; pa-

ra cavallaria 9 o major de cavallaria 1

sr. Vasconcellos, o decavallaria 3 sr. Je-

suino Gregorio Pessoa de Amorim e o te-

nente de cavallaria 5 :Rodolpho Augusto

de Sequeira; para cavallaria 10 o coro-

nel Migucl Malheiro Correia Brandão e o

capitão Joaquim José Ribeiro Junior do 9;

para caçadores 12 o tenente do 1 Mene-

zes; para infanteria 1 o cirurgião ajudan-

te do 10 Almeida; para infanteria !s o al-

feres do 21 José Ezequiel Rodrigues Lei-

tão; para infanteria 5 o major do 16 João

Pedro Caldeira; para infanteria 7 o ma-

jor do 11 Lima; para infanteria 10 o te-

nente do 22 João Augusto Lelio do Rego

Bayam; para infanteria 11 o major do 7

Antonio Pedro de Brito Villa Lobos; pa-

ra infanteria 13 o tenente do 20 Andra-

de: para infanteria 16 o major do 5 José

Rufino Moniz da Maia; para infanteria

20 o tenente do 13 A. J. Duarte, e para

infanteria 22 o capitão do 7 Antonio Pe-

o capitão do 12 José Candido de Senna.

Reformas-Reformados, o coronel de

Transferencias-Para cavallaria 3 o

  

    

  

reira de Mello Sarria; para caçadores 10

Determina que o preenchimento do

cargo de sargento-ajudante será feito por

concurso entre os primeiros sargentos do

corpo, onde occorrer a vacatura.

Nomeia ajudante de campo de S. A.

o sr. infante D. Augusto, o tenente de

estado maior de cavallaria Joaquim Emy-

gdio Xavir Machado.

-- Pediu aposentação o contador do

tribunal de contas sr. Muschatty Salliba.

- Diz-se que uma commissão de ra-

pazes da melhor sociedade foi ao Paço

pedir para escoltarem, a cavallo, a prin-

cesa D. Maria Amelia.

- Foi nomeado vigario capitular de

S. Thomé o rev.° Antonio de Vasconcel-

los, arcediago da Sé de Macau.

- No Algarve, em Villa Nova de

Portimão, foi creada uma conservatoria.

- O sr. dr. Albino Garcia de Lima,

juiz da Relação do Porto, e o conserva-

dor de Braga, obtiveram licença.

- No proximo mez de junho segue

para o Rio de Janeiro o sr. Nogueira

Soares, nosso ministro n'aquella córte.

Como secretarios vão os srs. Antonio Fei-

jo, D. Miguel de Noronha e Luiz Virgi-

lio Teixeira.

- O sr. Luiz Miguel Diap, de caça-

dores 5, vae ser promovido a cirurgião

de brigada, e o sr. Manuel Vianna, de

infanteria 2, a cirurgião-mor.

- O sr. Antonio Pedro Machado, foi

nomeado escrivão da camara ecclesiasti-

ca do bispado do Funchal.

- Diz-se que el-rei o sr. D. Luiz

empreheuderá uma viagem a Europa,de-

pois do casamento do principe real.

- Foram agraciados, com o titulo

dc conde, o Sl'. visconde do S. Bento, e

com a commenda de N. S. da Conceição

o sr. dr. Oliveira Valle.

-- Parte depois de ámanhã de Italia

o principe Amadeu. Chegatá a Lisboa no

dia 15.

-- Saiu hontem a procissão da Sau-

de, sendo extraOrdinaria a concorrencia

pelas ruas. lam u'clla os infantes D. Au-

gusto e D. Alfonso.

-- O sr. ministro das obras publicas

mandou suspender as obras do novo edi-

ficio do correio de Lisboa a fim de as su-

bordinar a outro plano.

-- O mesmo ministro não approvou

os novos horarios propostos pela Compa-

nhia Real dos Caminhos de Ferro Portu-

guezes por não haver harmonia, entre es-

ses horarios e o serviço das linhas fcrreas

da Beira, Minho e Douro.

- Foi nomeado ministro de Portu-

gal em Pariz o sr. conde de Valbom, sen-

do por isso collocado na disponibilidade

o sr. conselheiro Andrade Corvo.

- Foram transferidos: o sr. José Ri-

beiro da Cunha, secretario da legação de

Vienna, para a legação da Haya; e o sr.

Ezequiel Prego, da Haya para Vienna.

- O sr. Bernardo Gentil foi demit-

tido do lugar de 1.o secretario delegação

de Roma, sendo nomeado para o substi-

tuir o sr. Luiz de Quillman, que é 2.°

secretario no Brazil.

- Foi annullada a portaria que per-

mittia a construcção de casas na costa da

Terreiro, d'esse districto.

- Acauhoneira Quartzo chegou hon-

tem a Adeu, e a canhoneira Bongo se-

guiu de Aden para Z-inzibar. Em am~

bas as canhoneiras não havia novidade

a bordo.

- Foram concedidas licenças ao juiz

de direito de Arganil e delegado de Ponta

da Barca.

- Está aberto concurso para o pro-

vimento da egreja parochial de S. Nico-

lau, do Porto.

- Foi preso a bordo do vapor S.

Thomé o negociante José Maria Fernan-

des, natural de Favaios, concelho de Alijó,

sendo ignorados os motivos. O preso pro-

testou, declarando não ter commettido cri-

me algum.

- Fo¡ dissolvida a meza da Santa

Casa da Misericordia de Castro Daire.

- Foi nomeado para servir no corpo

de marinheiros o capitão de fragata sr.

Fernandes da Cunha.

-- Foram agraciados por sua mages-

tade o rei de Siam com a grã-cruz da

real ordem da Corda de Siam os srs. con-

selheiros José Vicente Barbosa du Boca-

ge e Manuel Pinheiro Chagas, e Thomaz

de Sousa Rosa, governador da província

U; Wim 0 6:1 :fin maior de :le Macau e Timor; com a commenda da

na¡ a .u nel r› tv.“litlÔiIf? coronel

'. :,rnz P:: s Monteiro lion-

o cap'. a) do :avaliarta

' Íiclítv :t É-flit'tiirf coronel,

tr “351]” 41.6 "TíH'ftiisria l com o gran de cavalleiro o sr, alfcres Au- l

.trt-!lar l"~ttu tonto Alfrch de Senão ;Caldas
'ITI _i ..ie

:da catadores 1.3. O

, mesmo ordem os srs. 1.“ tenente da ar-

l mada Admin 'vinis Cardoso, ex-secreta-

:no ;oral :uterino do _gs-'reino (1.3 mesma

pt'uviuttta. e Cities Roma du Boca-ve; e,
D

1".

ESPECTACULOS

THEATROTWEIRENSE

_Segunda-feira 10,

Terça- feira 11 e Quarta-feira 12 de

maio de 1886

COMPANHIA D'OPERETA DO TUEATRO

PRINCIPE REAL DO PORTO

PRIMEIRA acerca

ddifi AZUL
OPEIIETA EM 3 ACTOS

SEGUNDA RECITA

IIM THESWIIII BSIIUNDIIIB
ZARZUELLA EM 3 ACTOS

TERCEIRA RECITA

g @estamento ázut

ZARZUELLA E1113 ACTOS E .1 QUADROS

Toma parte toda a companhia, cout-

posta das actrizes Fantoni, Tliomazia

Velloso, Aurelio. dos Santos, Maria da

Luz, Belmira Sanguinetti, Carmen, Julia

Pereira e Izabel, e dos actores Dias, Ben-

suede, José Ricardo, Cardoso, Amaral,

Setta, Gaspar, França e Sanguinetti.

Orchestra do Theatro Principe Real.

16 coristas d'ambos os sexos.

Guarda roupa do distincto costuntier

José Pinto dos Santos.

Maestro, Francisco Alves Renta, e

ensaiador, A. Moutinho de Souza.

A assignatura acha-se aberta em caza

dos srs. Antonio José Martins, Antonio

Cardozo d'Azevedo e Eduardo Augusto

Ferreira Osorio.

_dlll_lllllllllllfl§

 

EDITAL

Rufino Cesar de Souza Monteiro, servin-

do de Presidente da Camara, da Con-

celho de Aveiro, no impedimento legal

do respecliro, etc.

127 FAÇO saber_ que, em cumprimen-

to do artigo 8.° do Decreto de

28 de janeiro de 1879, se acham athxa-

dos, nas egrejas parochiaes de todas as

freguesias d'esta concelho, editaes, pu-

blicando os nomes e filiaçães dos manca-

bos, recenseados para o serviço militar,

no corrente anne, declarando-se, nos

mesmos, qual o praso para a recepção

das reclamações, que é 0 que se acha es-

tabelecido no artigo 12.' do citado De-

creto.

F para constar se passou o presente

para ser publicado pela imprensa.

Aveiro e Secretaria da Camara Mu-

nicipal 8 de maio de 1886. E eu Frau-

cisco de Pinho Guedes Pinto, Escrivão

da Camara, que o subscrevi.

Rudno Cesar de Souza Monteiro.

_ @dual

198 POR ordem da Camara Municipal

" do Concelho d”Aveiro, e em

virtude da sua resolução, tomada em ses-

são d hoje, se faz publico que serão inau-

dudos matar todos os cães, que, do dia

15 do corrente, em diante, forem encon-

trados divagando pelas ruas da cidade,

sem terem dono conhecido, ou que se-

jam reconhecidamente radios.

Aveiro e Secretaria da Camara Mu-

nicipal 6 de maio de 1886. O Escrivão

da Camara, Francisco de Pinho Guedes

PLnto.

EDITAL

REPARTIÇÃO DE FAZENDA DO

DISTRICTO D'AVEIRO

AZ-SE publico que no dia 24

129 F

 

do corrente mez, ao meio dia,

se abre praça n'esta repartição

para a arrematação dos direitos de por-

tagem da ponte de Angeja nos 3 annos

que decorrem desde o primeiro de julho

do corrente anne até 30 de junho do

1889.

As condições e tabellas estarão pa-

tentes no acto da praça e podem exami-

nar-se desde já n'esta repartição.

Aveiro, 5 de maio de 1886.

O Delegado do Thesouro

Diniz Kopke Serei-im Sousa Lobo.

érremataçãa

g r O dia 16 do mez corrente pelas
125 - . ,

N 11 horas da manha junto a

porta do Tribunal Judicial d'esta cilade

e na execução movida por Joanna de

Jesus Leila, solteira, do Bomsucesso,con-

tra Antonio Nunes d'Almeida, viuVa, do

Bóco, e outros, se ha de proceder á ven-

da em hasta publica d'uma casa terrea e

aido com terra lavradia e um bocado com

Oliveiras e pertences, no logar do Bóco,

voltando pela segunda vez á praça no

valor de 300z000 reis. Pelo presente são

citados para a arrematação quaeSqner

credores incertos e ainda outras pessoas

que possam usar de seus direitos.

Aveiro 3 de Maio de 1886.

O Escrivão Substituto

Gualdino ;llmtuel da Rocha Calislo.

Verifique¡ a exacção, Cesta e Alnteida.

ABBEMAMGM

124 NO dia 16 do mez corrente pelas

11 horas da manhã junto á

porta do Tribunal Judicial d'esta cidade

e na execução movida por Benedicto Au-

gusto Ferreira da Cruz, da Villa de Va-

gos, contra Joaquim Mendes Soares e

mulher, tambem de Vagos, se ha de pro-

ceder á venda em hasta publica do uso-

frncto d'uma propriedade de terra lavra-

dia denominada a Ranhoca, na Villa de

Vagos, indo á praça no valorde12õz000

reis. Pelo presente são citados para a ar-

rematação quaesquer credores incertos e

ainda outras pessoas que possam usar de

seus direitos.

Aveiro 3 de Maio de 1886.

O Escrivão Substituto

(Idalina Manuel da Rocha Calisto.

\'eritiquei a esacção, Costa e Almeida.

 

“PRIMO l EMIJIMR

126 ESTA' vago o logar de capellão,

no logar da Gura, freguesia da 7

Matta Mourisca, concelho de Pombal, com

o vencimento de 504 decalitros (seis

meios) de milho; tem tambem a lenha

precisa.

Com o logar de capellão pode accu-

mular o cargo de coadjutor do parocho da

Mourisca; tem casa e recebe 70:000 reis

de congrua.

Quem pretender dirija-se ao parocho

 

EMPREZA INDUSTRIAL PDE'I'UÊIIEZA
NUMERO TELEPHONICO IBB

flUNSI'IIlllIljÉES NÀVAES IllliilPLEl'ÀS
CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CHIlNlI-JS DE FERR)

FUNDIÇAO DE CANNOS, COLUMNAS E VEGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

CONS'] HUCÇÃO DE CQFRES A' PROVA DE FOCO

CONSTRUCÇAO DE CALDEIRAS

                

da Mourisca, correio de Pombal.

              

PILULAS ?measurement

                                   

. STE medicamento de uma composi-
t) a

13" E ção vegetal e debaixo da forma de

              

pílulas, o que facilita muitissimo a sua admi-

 

nistração, e de uma iucontestavel elñcacia nas

hronchites tanto agudas como ehronicas, delta-

xos, tosses, rebeldes, tosse convulsa e asthma-

tica, dores de peito, escarros de sangue, etc.

Acompanham esta especialidade numerosos at-

testados que justificam os seus creditos. Caixa

500 reis. Deposito no Porto, Felix à Filho.

Unico deposito em Aveiro-Pharmac-a Cen-

tral de Francisco da Luz de Filho.

Prrvt'ne-.ve o publico, para não ser illuilt-

do, que são fulstfcadas as pílulas em cujas rat'-

:cas não fu'r o nome Felix t5' Filho.

19 . .,
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ESEBHEÉÊO
PÁTERSON

tBismuLh e Magneaia)

T. Recommendadas rnntrnasDnençns do humano,

Actdez, Arruma. chttos. Goticas. Falta de

J Apetite e Digeslões dt“lcots: regularizam as

Funcçõea do Estoniano o do¡ Intestinos.

rtsnous : con Reis. - vós : ¡,200 sets.

Exit/r em creiqu o uIIo article! do Governo !ranma "

e a .irma J. FA YARD.

Adh DETRAN. Pharmaceuttco em um

boques no Pará.

 

BALSAMA UDONTALGtCU ou nouuã

0M o uso d'este balsamo cessam in-

130 stantaneamente as dores de dentes

por mais violentas que sejam. Frasco '200 reis.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacta Cen-

tral de Francisco da Luz dt Filho.

rós nnnrrrmcos na MOURT

'STÉS pós limpam os dentes sem pre-

131 E indicar o seu esmalte. dando-lhes

um brilho e alvura sdmiraveis; fortilicam as

gengivas, tiram o mau halito e previnem a

carie de resultados tão fuuestos quanto doloro-

fogo. etc.

sitos grandes quantidades de cannos

 

quer encomtrendas de fundição.
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”um us soutien¡ u

   

   
   

sos. Caixa 200 reis. Pb c Plolglâkçs

L'nico deposito em Aveiro - armacia en- ” °

tral de Francisco da Luz d( Filho. n EHAU T.

o o: PARIS _

não besitam empurgar-se q
uandoprecarão

Não receiam !astío nem fadiga, porque ao

contrario dos outro¡ purgattvos, este só

obra bem quando à tomado com bons

alimentos e bebidas !ortiltcantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem .se purga com

estas' pílulas pode escolher para _tomal-

aa, a hora e refeição que mais che

eonvier conforme suas occupaçoes. A

!adi a do purgativo sendo aunullada

pe o efleito da bra alimentação, si

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes _quanto

0 for necessario. O

A QUEM CONVIER

l 15 PRECISAM-SE correspondentes

nas diversas terras do reino

para um jornal que vae sahir brevemente.

Destiua-se para as provmcras.

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida á Rua do Jardim do Tabaco n.0 90

_Lisboa-a Julio Ferrão.

éédããrããdâ

123 VENDE-SE em Vagos uma Pare-

lha de egoas de 1'“,60 d'altura,

pertencente ao visconde de Valdemouro.

    

  

MODISTAi_

98-RL'A DE SALGUEIROS-QS

PORTO

89 COM tirocinio bastante, de modista

P
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MLESms secarm o

CAPSULASÍRAQIIIN
Unica¡ closet:: de :lutou com coptnubn.

approndu pela Andante de Medicina de Putz.

Como não u abrem no estomago, !atenta-u sempre '

hsm e nlo causam arrastado, Empregadas m ou com a

injecção de Ruqum cum¡ em muito pouco tempo u

¡unorrheu mais tntenus, '.-

L Academia obteve 100 cut-tn sobre

100 doentes. tratados por esta¡ canada.

EXISTEM MUITAS IMITAÇOES 9 “

Pln eviul-u. nlc sc devem Irreitar senão os frascos

Ievlm nobres lnvolutcro exterior s ..argument-l

anmn e o uno etlietnl (e cial) do

governo tranca.

Dupostros : mnom.us:srzms.

TI, ¡cabem-g Saint-Denis. PAltlZ. e em todun boas

phlrnucial do estrangeiro. onde Ie acham as mesmas

capsulas de constitute de soda. de copahihs e

cabem. de rubens. alcatrio. na terebtnthhu, _

s a ::encosto nueva'.

complemento ds todo tratamento

em Lisboa, onde tem trabalhado

ara a casa real, e para a mais alta aris-

tocracia, tanto na capital como na cida-

de do Porto.

Executa vestidos, pelo ultimo modelo

a 13500 reis; modernisa os vestidos an-

tigos a 800 reis.

deles a 400 reis; modernisa os chapens

antigos a 240 reis.

cernente á sua arte, assmi como: visites,

dolmans, abrigos, mantelletes, etc., etc.,

vestidos para noivas e baptisados.

98, Rua de Salgueiros, d Lapa

Porto

lllllll'tllllllil lillillll Sit'le

rs-stu n .tus circuit-79

PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO

dosagem as
Excellentes e ainda nâo ígualadas machinas de coser de LANÇADEJIRA

OSCILLANTE, que esta. Companhia tem á, venda.

és suas grandes vantagens são:
BRAÇO nuno achwo

Lançadeira que leva um carrinho d'olgodão.

Não precisa encher canhila nem enfiar a lsnçadeira.

A agulha é sempre ajustavel.

Dá dots mil pontos n'um minuto!

Levissimas no trabalho e silenciosas sem igual.

Pespouto o mais perfeito e mais elastico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu machinismo e ajustavel e com

ouso e os annos está a machina sempre perfeita.

GARANTIDA POFI |2 ANNOS

Sms-an
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES,

sem prestação d'eutrada, e a dinheiro com grande desconto.

Smese
. A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex-

posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'IIONBA, premio superior é medalha d'ouro.

Smesn
Para familias, asfaiates, modistas, chapelleiros, sapateiros e correeíros.

SIIIEEB
Para trabalhar ã mão ou ao pé, e tão leve que uma creança a move sem se cançar.

_ _ SINGER
A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja eu-

ganado com as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia solida e positiva.

SINCER
Vendeu só no anne de 188d a enorme quantidade de 6202382 machines! devido isto

i sua grande .aceitação, supplautando assim todos os outros systemas modernos, que Jamais po-

derao competir com a machina SINGER

SINGER
Não temgrival debaixo de nenhem conceito attestando a vrrdade d'estas alavras mais

de SEIS MILHOES de machinas sahidas das suas fabricast p

Enstno esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo-

Peçam-se catalogos illustrados contendo o preço das machinas.

Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços bsratissimos.

Deposito em todos as capita“ dos districtos de Portugal. 59

   

Executa chapcus, pelos ultimos nto-2

 

l

Executa toda e qualquer obra con-j

          

LANCHA de ferro a vapor; construida em 1883, nas olhcinas da Empresa Industrial Portuguesa para serviço de re-

A EtIPltt-ZZA industrial portugueza, actual proprietario da ollicina de construcções ¡natalicas em Santo Amaro, encarrega-se da fabricação

fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores como nas províncias, ullratuar, ilhas ou no estrangeiro de quaesque

obras de ferro ou madeira, para coustrucções civis mechanicas ou marítimas. i

Acceita portanto encommeudas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes, taes como telhado, vígamen-

to, cupulas, escadas, varandas, machinas a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios e rodas

para transmissão, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, construcção de cofres a prova de

Para a fundição de eolumnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depo-

de todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas enoommendas de fundição tem a EMPREZA um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 21, ao

Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos,e em geral o necessario para as coustrucções civis, e onde se tomam quaes-

Toda a correspandeucia deve ser dirigida á EHPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA. Santo Amaro. Lisboa.

 

ESPECIALIDADES
Old Tom Gim (marca Gato registada . . . . . . . . . 45800 réis por caixa de duzia

Cognac (muito velho) . . . . . . _. . . . . . . . . . . . . . . 555800 réis por caixa de duzia

Sçotclt W htsky tIO years old). . . . . . . . . . . . . . 8à000 réis duzia de garrafas

Vinho do Porto (velho) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35000 réis duzia de garrafas

Vinho de Xerez (superior) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33800 réis duzia de garrafas

Vinho de mezatigual ao melhor vinho de Bor-

' deus) . . . . . ._ . . . . . . z . . . . . . . . . . . . . . . . . 850 réis duzia de garrafas

Champagne (mudo superior) . . . . . . . . . . . . . . . . 75200 réis duzia de garrafas

De 3 caixas para cima tem desconto, excepto os vinhos de meza

Podem se provar estes vinhos e oognacs no eseriptorio de

é!, @atrial @itaim

39-2“ II¡ lllI'ÀII'I'E It. IIÊNãIllE-SS
(ANTIGA RUA nos INGLEZES)

CASA ESTABEEECIDÀ EM |875

&gTTAn RHEUMATISMOS

..m ps., ticos t pelas PILULAS tlt D' Laville
Estes ldlcmntu são cr nim ht ttssos ¡na!. g _ yudol e sopro dos l

“6:33:11 h Academia de diria“ de rula, e l)r OSS'íANrREan.E“. Y
e para curar os menos. - :um '

o estado chrontco para impedir novos ataques ?bater a cura dum”“
Para renault-u contra a¡ ::uma 6o d 7

o :111.0 do GOVERNO nuca: o 'n' ¡mzàãguir

Yan pausa¡ en uns: ODIAR. ?tu-usados, m St-ctslda, ll ~

»amarras n ?ODM as pautar/tits PHARMACIAS
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darhculdsds de Par/s.

NOVO DgsP OSITO

MACHINAS DE Í'T
IIIBIiBS IA SILVA MBM GUIMARÃES

@ao .Direita-@grain

 

 

 

 

Participazms Seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,que

acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machinas de

costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. amo-

BIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machina que tanto pela sua

belleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

planta toda e qualquer machina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-

rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machina de costura que obteve

premio.

.seria fastidioso enumerar as vantagens diesta excellente machina, e por isso

me limito a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a prasos fa-

zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento. ,

Pnavsnçao
Ao recommendar a machina MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no

meu depoente, machinas de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pela

sua qualidade muito superior á_s que por ahi se vendem, são comtudo vendidas por

tão_dumnutos preços que ddh'cilmente outras casas do mesmo genero poderão com-

pettr.

Peças soltas, agulhas, algodões, oleo, torçaes, ste. 52
m

PÁ VEM'QBEEAVEIRO
r~ ..u ...7,


